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Busca de soluções para crise climática 
pauta ações da Assembleia de Minas

Guia reúne direitos, benefícios e serviços 
para pessoas com deficiência em MG

A crise climática, marcada por eventos extremos cada 
vez mais frequentes, como longos períodos de seca e chu-
vas intensas, ocupou lugar central na agenda da ALMG ao 
longo de 2025. Debates públicos, proposições legislativas, 
programas de incentivo à inovação e a articulação de po-
líticas públicas estruturantes compuseram um conjunto 
de ações voltadas à mitigação dos impactos ambientais e à 
adaptação do Estado aos desafios impostos pelas mudan-
ças climáticas. 

O ano de 2025 marca um período de avanços significativos para o agronegócio do Norte de Minas, impulsionados pela atuação 
contínua e estratégica do Sistema Faemg Senar. Com foco na qualificação profissional, na inovação tecnológica e no fortalecimento 
institucional do meio rural, a entidade encerra o ano com números expressivos: mais de 12 mil produtores rurais capacitados em 73 
municípios da região, por meio de cursos, treinamentos, projetos de assistência técnica e ações sociais. 

A ALMG deu mais um passo importante na promo-
ção da inclusão e da cidadania ao lançar, nesta terça-feira 
(23/12/2025), o Guia Prático – Direitos, Benefícios e Ser-
viços para Pessoa com Deficiência. O evento foi realizado 
no Salão Nobre da Casa e reuniu parlamentares, repre-
sentantes de entidades da sociedade civil, servidores do 
Legislativo e pessoas com deficiência, consolidando um 
momento simbólico de diálogo, escuta e valorização da 
diversidade.

Operação da PM
apreende drogas, 
arma de fogo e prende 
suspeito por tráfico
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Sistema Faemg Senar capacita mais de 12 mil 
produtores e impulsiona inovação no campo 
no Norte de Minas em 2025

Balanço das atividades de 2025: eventos consolidam 
participação social no Parlamento mineiro

Marília Carvalho 
de Melo assume 
presidência 
da Copasa e 
promete acelerar 
universalização do 
saneamento em MG

Prefeitura de Moc
intensifica limpeza e 
capina em todas as 
regiões da cidade

Operação da PM 
combate tráfico de 
drogas e prende jovem 
no bairro União, em 
Porteirinha
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No ano em que completou 190 anos de história, a Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
reforçou, em 2025, seu papel como espaço de diálogo, participação social e construção coletiva de po-
líticas públicas. Fóruns técnicos, ações voltadas a públicos específicos, investimentos em acessibilidade, 
além de eventos culturais, esportivos e educativos, marcaram a atuação do Parlamento ao longo do ano 
e consolidaram uma agenda cada vez mais aberta à sociedade. 
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EDITORIAL: A Liberdade de servir: As raízes 
e a trajetória de Zé Geraldo Maia Batista

Gravidade II

Monaquismo primordial

Um marco na história da exploração espacial
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Por trás da engenharia e da vida 
social ativa, reside um homem mol-
dado pelo exemplo rural e pela re-
cusa consciente da vaidade.

Para Zé Geraldo Maia Batista, as 
memórias mais vivas não vêm dos 
cálculos da engenharia ou dos es-
túdios de televisão onde trabalhou, 
mas da simplicidade do distrito de 
São Pedro. É lá, nas terras de seus 
avós paternos e maternos, que a 
base de seu caráter foi cimenta-
da. “O que mais lembro da minha 
infância é o exemplo que meu pai 
sempre mostrou na vida da gente”, 
afirma, definindo desde cedo que 
sua bússola moral apontaria para o 
trabalho e a humildade.

Do sonho de menino 
à engenharia

Como muitas crianças, Zé Ge-
raldo sonhava em ser bombeiro en-
quanto engatinhava, mas a vida no 
campo logo direcionou seu olhar 
para o meio agrícola. Estudou no 
Colégio Agrícola, mas o destino — 
e a amizade — o levou por outro 
caminho. Seguindo uma grande 

turma de amigos, partiu para Santa 
Rita do Sapucaí, onde se graduou 
em Engenharia Elétrica.

Após cinco anos fora, o retorno 
a Montes Claros marcou o início de 
uma carreira sólida: sete anos na 
antiga TV Montes Claros, seguidos 
pelo empreendedorismo. Sentindo 
que era hora de construir algo pró-
prio, fundou sua empresa no ramo 
de antenas, negócio que gerencia 
até hoje.

O clube como âncora

Retornar à terra natal após anos 
de estudo traz o desafio da recone-
xão. Para Zé Geraldo, o Clube Max 
Min não foi apenas uma opção de 
lazer, mas uma estratégia de vida. 
“O clube é um lugar que eu achei 
para voltar às amizades que a gente 
tinha e que tinha me afastado pelo 
tempo que eu estava fora”, explica.

Sua dedicação é notável: em 
mais de 40 anos de associação, 
dedicou 30 deles trabalhando ati-
vamente pela instituição, passan-
do por quase todos os cargos. No 
entanto, sua filosofia de liderança 

revela um traço peculiar de sua per-
sonalidade: a aversão à vaidade dos 
títulos.

Zé Geraldo recusa sistematica-
mente a presidência do clube ou o 
cargo de Venerável na Maçonaria. 
Não por falta de capacidade, mas 
por prezar sua liberdade. “Eu gos-
to da minha liberdade. Se eu fosse 
presidente, passaria a ter obriga-
ções... No meu lazer, não quero ser 
obrigado”, confessa. Ele prefere ser 
o membro que ajuda em qualquer 
função, do que aquele que ostenta 
o título mas perde a autonomia de 
ir e vir.

Família e valores

Casado há 31 anos com Maria de 
Lourdes Brito Batista,Zé Geraldo 
descreve uma união baseada no res-
peito mútuo à individualidade. “Se 
eu vou num lugar e ela não quer ir, 
eu vou e não me importo. Quando 
a gente acerta esses detalhes, dá 
certo”, diz ele, com a sabedoria de 
quem entende que o amor não pre-
cisa ser uma prisão.

Pai de Ludimila(médica) e André 

Luis(advogado), ele aplicou na edu-
cação dos filhos a máxima de “dar 
o anzol, não o peixe”. O orgulho 
transparece não apenas nas profis-
sões que escolheram, mas na inde-
pendência que conquistaram.

O legado de Zé Maia

A postura de Zé Geraldo diante 
da vida — tratar o presidente e a 
faxineira com a mesma deferência 
— tem uma origem clara: seu avô, 
Zé Maia.

Figura histórica de Montes Cla-
ros, Zé Maia foi um político que, 
mesmo com apenas o ensino pri-
mário, presidiu a Câmara e assumiu 
a prefeitura interinamente na déca-
da de 60. Mas não foi o poder do 
avô que marcou o neto, e sim sua 
generosidade excessiva. 

Essa herança moral, de honra 
e desprendimento material, vive 
em Zé Geraldo. Ele não busca ser 
“venerado” ou aplaudido. Ele busca 
ser útil, manter suas amizades sin-
ceras e, acima de tudo, preservar a 
liberdade de viver uma vida modes-
ta e autêntica.

Somente quem é professor 
vive certas situações inusitadas, 
acho que é daí que vem a paixão 
que muitos nutrem por esse ofí-
cio, inclusive eu. E esta, em parti-
cular, acho que só aconteceu co-
migo, modéstia à parte; tamanha 
é a improbabilidade de se repetir 
com outro colega que exerça essa 

nobre profissão.
Desta sorte, eu estava em uma 

sala de segundo ano do ensino 
médio, explicando, de maneira 
bem entusiasmada, a quantida-
de exorbitante de possibilidades 
que os vinte e cinco alunos pre-
sentes na sala poderiam se sentar 
em vinte e cinco cadeiras:

  - Então pessoal, veja que coi-
sa impressionante...

-Que quantidade incrível!
Escrevi no quadro, com toda 

propriedade e certeza do mundo, 
comum aos professores de exa-
tas, além de falar em alto e bom 
tom:

-Fa-to-ri-al de vinte e cinco.... 

ou vinte e cinco fa-to-ri-al!
Façamos a multiplicação: 

25x24x23x...x1.
Após essa didática, me virei 

para os alunos. E no mesmo ins-
tante, percebi que vários deles 
estavam apontando em direção 
ao quadro, emudecidos. Pensei 
que fosse uma admiração pelo 

número muito grande. Em segui-
da, sucederam-se  gritos:

 -Vai-ca-iiiiiirr!
Quando me virei, eis que o 

quadro de pincel branco já estava 
vindo em direção a minha cabe-
ça! Instintivamente me protegi 
com os braços, sem sofrer ne-
nhum dano físico!

Nunca imaginaria que 
aquela reação coletiva de es-

panto fosse motivada por um 
quadro caindo sobre mim.

Essa foi uma aula inesquecível, 
seja pela grandeza dos números, 
seja pela massa do quadro atraída 
pelo campo gravitacional!

E o quadro era pesado, viu!

O dia 22 de dezembro de 2015 foi 
um marco na história da exploração 
espacial. Na noite de 21 para 22 de 
dezembro, um foguete Falcon 9 foi 
lançado de Cabo Canaveral e colocou 
com sucesso onze satélites de comu-
nicação em órbita terrestre. Em segui-
da, realizou algo que antes era consi-
derado quase impossível: o primeiro 
estágio do foguete foi guiado de volta 
à Terra e pousou de forma vertical e 
precisa em uma plataforma a apenas 
alguns quilômetros do local de lança-
mento. Nunca antes nenhuma nação 
ou empresa havia conseguido trazer 
de volta à Terra, com segurança, um 
foguete capaz de atingir órbita apenas 
alguns minutos após o lançamento. 
A empresa de Jeff Bezos, a Blue Ori-
gin, havia realizado um pouso seguro 
com seu foguete cerca de um mês an-
tes, mas aquele veículo era suborbital 
e incapaz de levar cargas à órbita. Le-
vou ainda mais uma década para que 
Bezos alcançasse o que Elon Musk 
havia conseguido em 2015. Até hoje, 

nenhuma agência espacial governa-
mental em qualquer lugar do mundo 
conseguiu fazer o mesmo.

Dez anos depois, a dimensão do 
domínio da SpaceX tornou-se incon-
fundível. Das 258 decolagens de fo-
guetes realizadas no mundo em 2024, 
134 foram conduzidas pela SpaceX. 
Se a SpaceX fosse um país, ocuparia 
o primeiro lugar, seguida pela China, 
com 68 lançamentos bem-sucedidos. 
Sem a SpaceX, os Estados Unidos 
ficariam atrás da China e da Rússia. 
Até meados de dezembro de 2025, 
quase 300 lançamentos orbitais bem-
-sucedidos haviam sido registrados 
globalmente, o que indicava que esse 
total deveria ser superado até o fim 
do ano. Mais da metade desses lan-
çamentos foi realizada pela SpaceX. 
Atualmente, cerca de 14.000 satélites 
ativos orbitam a Terra, dos quais mais 
de 9.300 pertencem à constelação 
Starlink, da SpaceX. Muitos formu-
ladores de políticas inicialmente se 
mostraram céticos. Em 2010, o sena-

dor republicano Richard Shelby, do 
Alabama, que exercia considerável in-
fluência sobre o orçamento da NASA, 
criticou as tentativas de enfrentar os 
desafios da agência apostando mais 
fortemente em empresas privadas. 
Ele descartou essa abordagem como 
uma “marcha rumo à morte” para a 
NASA, declarando: “Não podemos 
continuar mimando os sonhos de 
entusiastas de foguetes e de supostos 
fornecedores ‘comerciais’ que afir-
mam que o futuro do voo espacial 
tripulado dos Estados Unidos pode 
ser alcançado de forma mais rápida 
e barata.”

Foram palavras duras, especial-
mente considerando que o progra-
ma do ônibus espacial da NASA não 
alcançou seus objetivos declarados e 
que cada lançamento custava cerca de 
1 bilhão de dólares. Elas também cha-
mam a atenção pelo fato de que os 
custos de lançamento permaneceram 
praticamente estagnados entre 1970 
e 2010, enquanto quase todos os ou-

tros setores da economia registraram 
ganhos significativos de produtivida-
de. Além disso, a NASA gastou mais 
de 1 bilhão de dólares em várias ten-
tativas malsucedidas de desenvolver 
foguetes reutilizáveis,

incluindo os programas X-33 e 
X-34. Após o encerramento do Pro-
grama do Ônibus Espacial, os Estados 
Unidos passaram a depender quase 
totalmente de foguetes russos cada 
vez mais caros e ultrapassados para 
acessar a Estação Espacial Internacio-
nal.

A última década demonstrou cla-
ramente a superioridade do empre-
endedorismo privado sobre o voo 
espacial conduzido pelo Estado. Em 
comparação com o ônibus espacial, 
a SpaceX reduziu os custos de lan-
çamento em mais de 90%. O mes-
mo foguete Falcon já voou 32 vezes, 
enquanto os foguetes das agências 
espaciais governamentais ao redor 
do mundo continuam sendo de uso 
único. Mas até a China começou a de-

senvolver uma indústria espacial pri-
vada paralelamente ao seu programa 
estatal dominante.

Visionários como Elon Musk e Jeff 
Bezos já olham além do presente, 
concentrando- se no que pode se tor-
nar as próximas grandes fronteiras: 
centros de dados no espaço, a colo-
nização de Marte e a mineração de 
asteroides. No entanto, a colonização 
de outros corpos celestes continuará 
impossível sob programas espaciais 
estatais e sem direitos de propriedade 
privada claramente definidos.

É certo que, por meio de uma 
combinação de legislações, decretos 
executivos e dos Acordos Artemis, os 
Estados Unidos fizeram o que — sob 
uma interpretação generosa — pode 
ser feito dentro do marco do Tratado 
do Espaço Exterior. Mas isso não será 
suficiente. O que é necessário é um 
robusto quadro de segurança jurídica 
para empresas que desejam minerar a 
Lua ou asteroides. O mais importante 
é que seja estabelecida a oportunida-

de de aquisição de propriedade pri-
vada irrestrita sobre corpos celestes. 
Donald Trump deveria propor uma 
iniciativa para renegociar o ultrapas-
sado Tratado do Espaço Exterior de 
1967. Investidores precisam de cer-
teza legal e incentivos econômicos 
significativos.

China, Rússia ou a Europa defini-
tivamente não assumirão a liderança 
nessa área. A responsabilidade, por-
tanto, recairá sobre os Estados Uni-
dos, para tomar as medidas adicionais 
necessárias que permitam que indiví-
duos e empresas adquiram terrenos 
em corpos celestes. Nesse sentido, 
as disposições do Tratado do Espaço 
Exterior continuam vagas, sendo de-
finida claramente apenas a proibição 
de apropriação nacional.

O capitalismo se apoia nos direi-
tos de propriedade privada, e a lógica 
do capitalismo espacial não é exce-
ção. A gravidade pode enfraquecer 
além do nosso planeta. As leis econô-
micas, não.

O homem nasce sozinho e mor-
re sozinho — isso é um axioma. 
Justamente por isso, o fenômeno 
do monaquismo existe em todas 
as religiões. Ele manifesta essa 
possibilidade da solidão como 
forma de espiritualidade em si 
mesma.

O monaquismo não deve ser 
confundido com uma fuga do 
mundo; ele representa a contem-
platividade absoluta — a forma 

mais bela de manter a tradição 
viva, apesar das influências do 
tempo.

Por esse motivo, há um es-
tranhamento diante dele, pois o 
espírito da época adquiriu um ca-
ráter quase absoluto nos últimos 
séculos. A beleza de uma coisa, 
atualmente, é reconhecida na 
medida em que ela representa o 
tempo, e não o Ser.

Quem diz “tempo”, diz “pere-

cibilidade”; quem diz “Ser”, diz 
“imutabilidade”. O monaquismo 
representa a imutabilidade — não 
por inércia ou preguiça, mas por 
esforço e elevação interior.

É claro que ele assume formas 
diferentes conforme a tradição. 
No Cristianismo, é visto como 
uma vocação separada da vida se-
cular; no Islã, há o esforço de criar 
uma espécie de sociedade monás-
tica universal, por meio da Sharia.
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Balanço das atividades de 2025: eventos 
consolidam participação social no 
Parlamento mineiro

Minas agora tem lei para impulsionar programa 
voltado à primeira infância

No ano em que completou 190 
anos de história, a Assembleia Le-
gislativa de Minas Gerais (ALMG) 
reforçou, em 2025, seu papel como 
espaço de diálogo, participação so-
cial e construção coletiva de políti-
cas públicas. Fóruns técnicos, ações 
voltadas a públicos específicos, 
investimentos em acessibilidade, 
além de eventos culturais, esporti-
vos e educativos, marcaram a atua-
ção do Parlamento ao longo do ano 
e consolidaram uma agenda cada 
vez mais aberta à sociedade.

Instalada originalmente em 
Ouro Preto, em 1835, como Assem-
bleia Provincial, a ALMG atravessou 
quase dois séculos de transforma-
ções políticas, sociais e institucio-
nais. Em 2025, essa trajetória foi ce-
lebrada não apenas como memória 
histórica, mas como oportunidade 
de ampliar o debate democrático e 
fortalecer a relação entre o Legisla-
tivo e os cidadãos mineiros.

Celebrações dos 190 anos 
destacam história e cidadania

As comemorações dos 190 anos 

da Assembleia foram marcadas por 
uma série de ações institucionais. 
Na Biblioteca da ALMG, uma ex-
posição reuniu fotografias, docu-
mentos históricos e publicações 
que ajudam a contar a evolução do 
Parlamento mineiro ao longo das 
décadas. A TV Assembleia também 
produziu um programa especial em 
três episódios, resgatando momen-
tos emblemáticos da instituição e 
destacando sua contribuição para a 
democracia em Minas Gerais.

Outro destaque das celebrações 
foi a edição especial da Ordem do 
Mérito Legislativo (OML), a mais 
alta honraria concedida pelo Par-
lamento. Em 2025, 226 pessoas 
foram agraciadas em reconheci-
mento às contribuições prestadas 
em áreas como saúde, educação, 
justiça, meio ambiente, cultura, co-
municação, inclusão social, desen-
volvimento econômico e promoção 
da cidadania. A solenidade reforçou 
o compromisso da ALMG em valori-
zar iniciativas que impactam positi-
vamente a sociedade mineira.

Fóruns técnicos ampliam 

debate sobre direitos e 
políticas públicas

A realização de fóruns técnicos 
foi um dos principais instrumentos 
de participação social utilizados 
pela Assembleia em 2025. Dois 
grandes temas mobilizaram es-
pecialistas, autoridades públicas, 
representantes de entidades e cida-
dãos: os direitos do consumidor e o 
combate à miséria.

O Fórum Técnico Direito do 
Consumidor: por melhores leis e 
relações de consumo celebrou os 
35 anos do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e teve como 
objetivo atualizar e fortalecer a le-
gislação mineira diante dos novos 
desafios do mercado. Composto por 
quatro encontros temáticos e uma 
consulta pública on-line, o fórum 
debateu temas como a expansão da 
economia digital, a proteção de da-
dos pessoais, a responsabilidade dos 
fornecedores e o aumento da vulne-
rabilidade dos consumidores.

Entre os pontos mais discutidos 
estiveram a necessidade de regras 
mais claras para o ambiente digital, o 

A política pública voltada ao cui-
dado integral de crianças de até seis 
anos em Minas Gerais ganhou um 
importante reforço institucional. O 
governador sancionou e publicou, na 
edição desta terça-feira (23/12/2025) 
do Minas Gerais, Diário Oficial do Es-
tado, a Lei nº 25.665/2025, que forta-
lece e amplia o alcance do programa 
Primeira Infância Minas, iniciativa es-
tratégica para garantir direitos básicos 
e promover o desenvolvimento infan-
til em todo o território mineiro.

A nova legislação é resultado do 
Projeto de Lei (PL) 4.442/25, de au-
toria do deputado Lincoln Drumond 
(PL), aprovado em definitivo (2º 
turno) pelo Plenário da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
durante Reunião Extraordinária 
realizada no último dia 18. Com a 
sanção, o programa passa a integrar 
oficialmente o rol de destinatários 
de transferência de bens, valores ou 
benefícios do Poder Executivo, o que 
amplia sua capacidade operacional e 
assegura maior estabilidade jurídica 

às ações desenvolvidas.

Fortalecimento da política para 
a primeira infância

O Primeira Infância Minas tem 
como foco central a promoção do 
desenvolvimento integral de crianças 
na faixa etária mais decisiva da vida. 
Entre as principais ações previstas 
estão a garantia do registro civil de 
recém-nascidos, o monitoramento de 
crianças órfãs, a redução da insegu-
rança alimentar e o aperfeiçoamento 
dos cuidados com crianças de até seis 
anos, especialmente aquelas em situ-
ação de vulnerabilidade social.

Ao revisar e atualizar dispositi-
vos da legislação vigente, a nova lei 
busca simplificar procedimentos ad-
ministrativos, reduzir a burocracia e 
fortalecer mecanismos de controle 
e fiscalização, prevenindo desvios e 
assegurando o uso responsável dos 
recursos públicos. A intenção é tor-
nar a execução do programa mais 
eficiente, transparente e alinhada às 

boas práticas de gestão pública.

Valorização da produção local 
e da agricultura familiar

Um dos pontos de destaque 
da Lei 25.665/2025 é a previsão de 
critérios que estimulam a economia 
local. O texto estabelece, na execu-
ção do programa, prioridade para a 
aquisição de alimentos produzidos 
em Minas Gerais, além de garantir 
que no mínimo 45% dos recursos 
destinados à compra de alimentos 
sejam aplicados em produtos da 
agricultura familiar.

A medida tem duplo impacto: 
além de assegurar alimentação mais 
saudável e de qualidade às crian-
ças atendidas, fortalece pequenos 
produtores rurais, cooperativas e a 
economia regional, promovendo de-
senvolvimento sustentável e inclusão 
produtiva.

Outras leis sancionadas na 
mesma edição

Além do avanço na política para 
a primeira infância, a edição desta 
terça-feira do Minas Gerais também 
trouxe a sanção de outras duas leis de 
grande relevância para a administra-
ção pública estadual.

Atualização do efetivo da 
segurança pública

Foi sancionada a Lei nº 
25.662/2025, originada do PL 
4.762/25, de autoria do governa-
dor. A norma altera o Anexo I da 
Lei 22.415/2016, que fixa os efetivos 
da Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) e do Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais (CBMMG).

Na prática, a nova legislação pro-
move uma atualização no Quadro 
de Organização e Distribuição de 
Efetivo da Polícia Militar, ajustando 
a distribuição interna de cargos e 
graduações. A medida não altera o 
número total de militares nem gera 
impacto financeiro, mas é considera-
da essencial para viabilizar progres-

sões e promoções de carreira, cor-
rigindo distorções administrativas e 
garantindo direitos funcionais aos 
servidores da segurança pública.

A lei também atualiza a legislação 
tributária estadual ao substituir as re-
ferências à Coordenadoria Estadual 
de Trânsito (CET) pelo Departamen-
to de Trânsito de Minas Gerais (De-
tran-MG), adequando o texto legal à 
atual estrutura administrativa.

Crédito suplementar para o 
Ministério Público

Outra norma sancionada foi a 
Lei nº 25.666/2025, que autoriza a 
abertura de crédito suplementar de 
até R$ 32 milhões para a Procurado-
ria-Geral de Justiça, órgão de dire-
ção do Ministério Público de Minas 
Gerais. A medida teve origem no 
PL 4.828/25, também de autoria do 
governador, aprovado pelo Plenário 
em Reunião Extraordinária no últi-
mo dia 18.

Os recursos serão destinados 

ao reforço de dotações orçamentá-
rias na rubrica de outras despesas 
correntes e serão custeados com 
recursos diretamente arrecadados 
pela própria Procuradoria-Geral de 
Justiça, sem impacto adicional ao 
Tesouro Estadual.

Impacto institucional

Com a sanção das três leis, o Go-
verno de Minas consolida avanços 
em áreas estratégicas como primei-
ra infância, segurança pública e for-
talecimento institucional do Minis-
tério Público. No caso do Primeira 
Infância Minas, a expectativa é de 
que o novo marco legal amplie a 
capacidade de atendimento, as-
segure maior eficiência na gestão 
dos recursos e reforce o compro-
misso do Estado com o futuro das 
crianças mineiras, reconhecendo 
que investir nos primeiros anos de 
vida é investir no desenvolvimento 
social e econômico de Minas Ge-
rais.

fortalecimento dos Procons no inte-
rior do estado e a melhoria da fisca-
lização de serviços essenciais, como 
energia elétrica, água, saneamento 
e telecomunicações. O superendivi-
damento também ganhou destaque, 
especialmente diante do crescimen-
to das casas de apostas on-line. Es-
pecialistas defenderam políticas de 
renegociação, educação financeira e 
proteção a grupos vulneráveis.

Já o Fórum Técnico Minas Sem 
Miséria teve como base a Lei 19.990, 
de 2011, que instituiu o Fundo de 
Erradicação da Miséria (FEM) em Mi-
nas Gerais. O objetivo central foi dis-
cutir a governança do fundo, a trans-
parência na destinação dos recursos 
e a efetividade das políticas públicas 
voltadas à superação da pobreza e 
da extrema pobreza.

Com encontros realizados em 
cinco regionais do estado, o fórum 
reuniu acadêmicos, gestores públi-
cos, representantes da sociedade 
civil e especialistas. Entre as pro-
postas debatidas estiveram a criação 
de mecanismos de controle social, 
monitoramento e avaliação das 
ações financiadas pelo FEM, além da 
implantação de um portal de trans-
parência específico. As discussões 
também apontaram para a constru-
ção de um futuro Plano Mineiro de 
Combate à Miséria, cujas propostas 
serão priorizadas na plenária estadu-
al prevista para ocorrer entre 4 e 6 
de março de 2026.

Inclusão e acessibilidade 
ganham centralidade

A ampliação da acessibilidade e 
da inclusão de pessoas com defici-
ência foi uma marca significativa da 
atuação da ALMG em 2025. O Par-
lamento investiu em recursos que 
garantem maior acesso à informação 
e participação política, reforçando o 
princípio da cidadania plena.

O Portal da Assembleia passou 
a oferecer perfis de acessibilidade 
personalizados. Usuários com defici-
ência auditiva, por exemplo, podem 

ativar a tradução em Libras, enquan-
to pessoas com deficiência visual 
contam com recursos como leitor 
de tela, ajustes de contraste e cores 
para daltônicos.

Uma das inovações mais relevan-
tes foi o lançamento da legislação 
em áudio. Utilizando um programa 
de Inteligência Artificial desenvolvi-
do especificamente para esse fim, as 
normas aprovadas passam a ser dis-
ponibilizadas em formato sonoro, 
com entonação adequada para faci-
litar a compreensão. A meta é que 
os áudios estejam disponíveis até o 
primeiro dia útil após a publicação 
das leis. Em casos de alterações legis-
lativas, novas versões em áudio são 
disponibilizadas, e cidadãos também 
podem solicitar a gravação de nor-
mas mais antigas.

Outro avanço importante foi o 
lançamento do Guia Prático – Direi-
tos, Benefícios e Serviços para Pes-
soa com Deficiência, apresentado no 
dia 23 de dezembro. A publicação 
reúne informações essenciais sobre 
legislação federal e mineira, além de 
orientações práticas para acesso a di-
reitos, benefícios e serviços. O guia 
está disponível em versão impressa e 
digital no Portal da ALMG, amplian-
do o alcance das informações.

Cultura, esporte e inclusão 
caminham juntos

Os eventos culturais e esporti-
vos promovidos pela Assembleia 
também incorporaram, de forma 
crescente, o compromisso com a 
inclusão. Um exemplo foi a Corrida 
da Assembleia – Cidadania em Mo-
vimento, realizada em setembro. O 
evento contou com a participação 
de pessoas com diferentes tipos de 
deficiência, acompanhadas por cor-
redores das instituições Pernas de 
Aluguel e Corre para Ver.

Além de possibilitar a participa-
ção de todos, a iniciativa teve caráter 
solidário: 100% do valor arrecadado 
com as inscrições foi destinado às 
instituições parceiras, reforçando o 

papel social do evento.

Programas e eventos consoli-
dados ao longo do ano

Entre os eventos anuais que re-
forçam a participação cidadã, o Par-
lamento Jovem de Minas (PJ Minas) 
chegou à sua 21ª edição em 2025 
com recorde de adesão: 149 muni-
cípios participaram do programa. 
Com o tema “Juventudes e Direitos 
Culturais”, a iniciativa promoveu for-
mação política, debates regionais e 
uma plenária final na qual os jovens 
priorizaram propostas construídas 
coletivamente.

A tradicional Cantata de Natal, 
por sua vez, alcançou sua 17ª edi-
ção e reuniu cerca de 300 vozes, 
que interpretaram músicas eruditas, 
canções tradicionais e populares de 
Natal, além de repertório brasileiro 
e internacional, encerrando o ano 
legislativo com um momento de in-
tegração cultural.

Ao longo de todo o ano, tam-
bém foram realizadas feiras mensais 
de agricultura familiar na sede do 
Parlamento, fruto de um convênio 
com a Emater-MG. Produtores de 
diversas regiões do estado tiveram a 
oportunidade de expor e comercia-
lizar seus produtos, aproximando o 
Legislativo do cotidiano econômico 
e social de Minas Gerais.

Um Parlamento mais
 próximo da sociedade

O balanço das atividades de 
2025 evidencia que, ao completar 
190 anos, a Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais reafirmou seu 
compromisso com a participação 
social, a inclusão e a transparên-
cia. Ao abrir espaço para o diálo-
go, investir em acessibilidade e 
fortalecer eventos que aproximam 
o cidadão da política, o Parlamento 
mineiro encerra o ano consolidando 
uma atuação cada vez mais conecta-
da às demandas da sociedade e aos 
desafios do futuro.
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Um ano de reconstrução e avanços 
marca nova fase de Botumirim

Marília Carvalho de Melo assume presidência da 
Copasa e promete acelerar universalização do 
saneamento em Minas Gerais

Após atravessar um dos pe-
ríodos mais desafiadores de sua 
história recente, o município de 
Botumirim, no Norte de Minas Ge-
rais, inicia uma nova fase marcada 
por reconstrução administrativa, 
retomada de serviços essenciais e 
avanços estruturais. Ao completar 
um ano da nova gestão, o balanço 
apresentado pela administração 
municipal evidencia um cenário 
de superação, reorganização e 
perspectivas positivas para o futu-
ro da cidade.

Ao assumir a Prefeitura em ja-
neiro de 2025, o prefeito Éder Rios 
encontrou uma realidade conside-
rada crítica. O município vivia um 
verdadeiro colapso administrativo 
e estrutural, resultado de anos de 
abandono e má conservação do 
patrimônio público. O prédio do 
Executivo Municipal estava em 
condições precárias, com móveis 
danificados, equipamentos inutili-
zados, computadores cobertos por 
lona e materiais espalhados pelos 
setores. A frota de veículos encon-
trava-se completamente deprecia-
da, inviabilizando a prestação de 
serviços básicos à população.

Além da situação física da Pre-
feitura, os problemas financeiros 
também eram alarmantes. Servido-
res enfrentavam atrasos salariais, 
compromissos não honrados e o 
município acumulava uma dívida 
superior a R$ 2 milhões. Diante 
desse cenário, a nova gestão pre-
cisou adotar medidas imediatas e 

firmes para evitar o colapso total 
da máquina pública.

Nos primeiros dias de governo, 
foi decretado estado de emergên-
cia administrativa, com o fecha-
mento da Prefeitura por um perí-
odo de 60 dias. A decisão, embora 
difícil, foi considerada necessária 
para permitir uma profunda reor-
ganização interna. Durante esse 
período, a administração promo-
veu o levantamento da real situa-
ção financeira, a formação de uma 
equipe de governança, a reestrutu-
ração dos setores e a recomposi-
ção do secretariado municipal.

Segundo o prefeito Éder Rios, 
a realidade encontrada superou as 
expectativas mais pessimistas, es-
pecialmente por se tratar de uma 
gestão anterior que permaneceu à 
frente do município por oito anos. 
“Foi um cenário de abandono ge-
neralizado, que exigiu coragem, 
responsabilidade e muito trabalho 
para ser revertido”, destacou.

Passado um ano, o cenário é 
significativamente diferente. Botu-
mirim apresenta sinais concretos 
de recuperação administrativa e 
estrutural. Um dos símbolos des-
sa nova fase é a construção de um 
novo prédio para sediar a Prefei-
tura Municipal, que já se encontra 
em fase de acabamento. A nova 
estrutura garantirá melhores con-
dições de trabalho aos servidores 
públicos e um atendimento mais 
digno, organizado e eficiente para 
a população.

Na área da saúde, os avanços 
são expressivos e impactam dire-
tamente a vida dos moradores. O 
município passou a ofertar aten-
dimentos médicos especializados 
e exames que antes não faziam 
parte da realidade local. Entre os 
serviços implantados estão exames 
de ultrassonografia, endoscopia, 
Monitorização Ambulatorial da 
Pressão Arterial (MAPA) e uma am-
pla gama de exames laboratoriais, 
reduzindo a necessidade de deslo-
camento dos pacientes para outras 
cidades.

A gestão municipal já projeta 
novos avanços para os próximos 
anos, como a realização de pro-
cedimentos de maior complexida-
de, a exemplo da colonoscopia, 
diretamente na unidade de saúde 
municipal, ampliando o acesso da 
população a diagnósticos precoces 
e tratamentos adequados.

Com uma extensão territorial 
aproximada de 1.800 quilômetros 
quadrados e baixa capacidade de 
arrecadação própria, a infraestru-
tura sempre representou um gran-
de desafio para Botumirim. Mesmo 
diante dessas limitações, a Secreta-
ria Municipal de Transportes pro-
moveu a recuperação de máquinas 
e veículos que estavam completa-
mente inutilizados. Patrols, car-
regadeiras e caminhões caçamba 
foram reestruturados e devolvidos 
à operação, possibilitando a manu-
tenção de praticamente todas as 
estradas do município.

As intervenções incluíram ser-
viços de cascalhamento, aplicação 
de calcário em pontos críticos, re-
formas de pontes e melhorias em 
passagens molhadas, beneficiando 
principalmente a zona rural e ga-
rantindo melhores condições de 
mobilidade, escoamento da produ-
ção e acesso aos serviços públicos.

Outro destaque da atual admi-
nistração é a articulação de par-
cerias políticas e institucionais. O 
município conta com o apoio dos 
deputados estaduais Arlen Santia-
go e Pinheirinho, cujas emendas 
parlamentares já resultaram na 
conquista de ambulâncias, veícu-
los 4×4, vans destinadas à saúde, 
recursos para aquisição de equi-
pamentos nas áreas da educação 

e da saúde, reformas de unidades 
básicas e investimentos em infraes-
trutura urbana.

Entre as conquistas recentes, 
está o repasse de R$ 495 mil, já 
creditado em conta, destinado ao 
calçamento de ruas do município. 
O investimento contribuirá para a 
melhoria da mobilidade urbana, 
valorização dos bairros e mais qua-
lidade de vida para a população.

Para o prefeito Éder Rios, a 
transparência, a honestidade e o 
compromisso com o uso correto 
do dinheiro público são princípios 
fundamentais da gestão. “Cada 
recurso recebido precisa ser apli-
cado com responsabilidade, para 
que os benefícios cheguem de fato 
a quem mais precisa”, afirmou.

Com a experiência acumula-
da ao longo do primeiro ano de 
governo — marcado por apren-
dizado, ajustes e consolidação 
administrativa —, a expectativa da 
administração municipal é de que 
2026 seja ainda mais promissor. A 
projeção inclui novas obras, am-
pliação dos investimentos, forta-
lecimento dos serviços públicos e 
avanços contínuos na qualidade de 
vida da população.

Ao completar um ano de re-
construção, Botumirim deixa para 
trás um cenário de abandono e 
dificuldades e inicia uma nova eta-
pa de sua história, pautada pela 
responsabilidade administrativa, 
planejamento, diálogo e foco no 
bem-estar dos botumirinenses.

A Companhia de Saneamento 
de Minas Gerais (Copasa) inicia 
uma nova fase de sua história com a 
posse de Marília Carvalho de Melo 
como presidente da estatal. A ex-se-
cretária de Estado de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável 
de Minas Gerais assumiu oficial-
mente o cargo nesta quarta-feira 
(24/12), com a missão de liderar o 
processo de desestatização da em-
presa e impulsionar a universaliza-
ção dos serviços de saneamento bá-
sico em todo o território mineiro.

Marília Carvalho de Melo substi-
tui Fernando Passalio, que presidia 
a Copasa desde fevereiro deste ano. 
A troca no comando ocorre em um 
momento estratégico para a com-
panhia, que passa por um período 
de modernização, reestruturação 
administrativa e adequação às me-
tas estabelecidas pelo novo marco 
legal do saneamento, que prevê a 
universalização do acesso à água 
potável e ao tratamento de esgoto 
até 2033.

Ao assumir a presidência, Marí-
lia destacou o compromisso com a 
continuidade do processo de trans-
formação da empresa e ressaltou a 
importância do diálogo interno. “É 
um orgulho enorme estar à frente 
da Copasa. Temos um grande de-
safio, que é dar continuidade ao 
processo de modernização e cres-
cimento da Companhia, preparan-
do-a para a desestatização. Vamos 
manter o foco e o diálogo com 
quem constrói essa empresa diaria-
mente, que são os empregados da 

companhia, para que todos saibam 
da importância do trabalho desen-
volvido para o futuro do saneamen-
to em Minas Gerais”, afirmou.

Com uma trajetória consolidada 
na gestão ambiental, hídrica e de 
saneamento, Marília Carvalho de 
Melo reúne formação acadêmica 
e experiência técnica que a cre-
denciam para o novo desafio. Ela 
é graduada em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), possui mestrado 
em Saneamento, Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, também pela 
UFMG, e é doutora em Recursos 
Hídricos pelo Programa de En-
genharia Civil (PEC) do Instituto 
Alberto Luiz Coimbra de Pós-Gra-
duação e Pesquisa de Engenharia 
(Coppe), da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ).

Além da atuação no serviço pú-
blico, Marília construiu uma sólida 
carreira acadêmica. Foi professora 
de Hidrologia na Escola de Enge-
nharia Kennedy (EEK) e exerceu a 
docência e a coordenação do curso 
de mestrado profissional em Sus-
tentabilidade em Recursos Hídricos 
na Universidade Vale do Rio Verde 
(UninCor), contribuindo para a 
formação de profissionais especia-
lizados na área ambiental e de sa-
neamento.

Servidora de carreira do Siste-
ma Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Sisema) desde 
2006, Marília acumulou experiên-
cia em cargos estratégicos da admi-
nistração pública mineira. Antes de 

assumir a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), onde se tor-
nou a primeira mulher a comandar 
a pasta, atuou por duas vezes como 
diretora-geral do Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (Igam), órgão 
responsável pela gestão dos recur-
sos hídricos no estado.

Seu histórico profissional é mar-
cado pela atuação em momentos 
críticos para Minas Gerais. Durante 
a grave crise hídrica de 2015, Marí-
lia teve papel decisivo na adoção de 
medidas técnicas e de gestão que 
evitaram o desabastecimento de 
água na capital mineira e em outras 
regiões estratégicas do estado. A 
atuação foi reconhecida como fun-
damental para a segurança hídrica 
em um dos períodos mais desafia-
dores da história recente de Minas.

Ela também foi a responsável 
técnica pelo Projeto de Lei que ins-
tituiu os blocos regionais de sane-
amento em Minas Gerais, iniciativa 
considerada essencial para viabili-
zar investimentos, ampliar a efici-
ência da prestação dos serviços e 
cumprir as exigências do novo mar-
co legal do setor. Outro destaque 
de sua atuação foi a implementação 
de R$ 1,7 bilhão em investimen-
tos em saneamento, previstos no 
Acordo de Brumadinho, voltados 
à reparação de danos e à melhoria 
da infraestrutura em municípios 
atingidos.

À frente da Semad, Marília se 
destacou ainda pela agilização do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR), 

instrumento fundamental para a 
regularização ambiental das pro-
priedades rurais, e por posicionar 
Minas Gerais como o primeiro esta-
do da América Latina a aderir à cam-
panha internacional Race to Zero, 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU), voltada ao enfrentamento 
das mudanças climáticas e à neu-
tralização das emissões de carbono.

Agora, à frente da Copasa, Ma-
rília Carvalho de Melo leva sua 
experiência técnica, acadêmica e 

institucional para conduzir um dos 
processos mais sensíveis da com-
panhia: a desestatização. O desa-
fio envolve garantir transparência, 
responsabilidade institucional, 
segurança jurídica e continuidade 
dos serviços, além de assegurar que 
os objetivos de universalização do 
saneamento sejam alcançados de 
forma eficiente e socialmente respon-
sável.

A expectativa do Governo de Mi-
nas e do setor é de que a nova pre-

sidente contribua para fortalecer 
a governança da Copasa, ampliar 
investimentos, modernizar a ges-
tão e consolidar a empresa como 
referência nacional em saneamento, 
mesmo em um cenário de profundas 
transformações estruturais.

Com a posse de Marília Carvalho 
de Melo, a Copasa inicia uma nova 
etapa, marcada pela combinação de 
conhecimento técnico, visão estraté-
gica e compromisso com o futuro do 
saneamento básico em Minas Gerais. 
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Guia reúne direitos, benefícios e serviços 
para pessoas com deficiência em Minas 
Gerais

Busca de soluções para crise climática 
pauta ações da Assembleia de Minas

A Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais (ALMG) deu mais um 
passo importante na promoção da 
inclusão e da cidadania ao lançar, 
nesta terça-feira (23/12/2025), o 
Guia Prático – Direitos, Benefícios e 
Serviços para Pessoa com Deficiên-
cia. O evento foi realizado no Salão 
Nobre da Casa e reuniu parlamen-
tares, representantes de entidades 
da sociedade civil, servidores do Le-
gislativo e pessoas com deficiência, 
consolidando um momento simbó-
lico de diálogo, escuta e valorização 
da diversidade.

O lançamento contou com a 
presença do presidente da ALMG, 
deputado Tadeu Leite (MDB), do 
deputado Antonio Carlos Arantes 
(PL), além de lideranças de insti-
tuições que atuam na defesa dos 
direitos das pessoas com deficiência 
(PcD). O material foi desenvolvido 
com o objetivo de reunir, em um 

único instrumento, informações 
essenciais sobre direitos, benefícios 
e serviços disponíveis, facilitando o 
acesso da população a políticas pú-
blicas já existentes.

Conteúdo acessível e 
orientado ao dia a dia

O guia apresenta conceitos bá-
sicos sobre deficiência, explicações 
claras sobre legislação vigente e o 
detalhamento de direitos funda-
mentais, como o direito à igualda-
de, à proteção contra maus-tratos, à 
participação política e cidadã e ao 
acesso a benefícios sociais e servi-
ços públicos. Além disso, o mate-
rial aborda direitos específicos que 
impactam diretamente a rotina das 
pessoas com deficiência, como mo-
bilidade, educação, saúde, assistên-
cia social, trabalho e acessibilidade.

A proposta é que o guia funcio-

ne como uma ferramenta prática, de 
consulta rápida, capaz de orientar 
tanto pessoas com deficiência quan-
to familiares, cuidadores, profissio-
nais da área e gestores públicos. A 
iniciativa também busca ampliar o 
conhecimento de outros segmentos 
da sociedade sobre os direitos das 
PcD, estimulando uma cultura mais 
inclusiva.

Iniciativa nasce da 
escuta da população

Durante o lançamento, o presi-
dente da ALMG, deputado Tadeu 
Leite, destacou que o guia é resulta-
do direto de um processo de escuta 
ativa dos cidadãos. Segundo ele, a 
publicação atende a uma demanda 
recorrente por informações organi-
zadas e acessíveis.

“O guia surge da necessidade de 
reunir, em um único material, as le-

A crise climática, marcada por 
eventos extremos cada vez mais fre-
quentes, como longos períodos de 
seca e chuvas intensas, ocupou lu-
gar central na agenda da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
ao longo de 2025. Debates públicos, 
proposições legislativas, programas 
de incentivo à inovação e a articula-
ção de políticas públicas estruturantes 
compuseram um conjunto de ações 
voltadas à mitigação dos impactos 
ambientais e à adaptação do Estado 
aos desafios impostos pelas mudanças 
climáticas.

As iniciativas desenvolvidas ao 
longo do ano tiveram como ponto 
de partida o seminário técnico “Crise 
Climática em Minas Gerais: Desafios 
na Convivência com a Seca e a Chuva 
Extrema”, realizado em 2024, cujas 
diretrizes continuaram orientando os 
trabalhos parlamentares. No primei-
ro semestre de 2025, esse legado se 
traduziu nas atividades do Programa 
de Aceleração BH-TEC, enquanto, na 
segunda metade do ano, ganhou força 
com a implementação do Plano Legis-
lativo de Articulação e Monitoramento 
(Plam) Crise Climática 2025-2026.

Inovação tecnológica no 
enfrentamento das mudanças 

climáticas

Em parceria com o Parque Tecno-
lógico de Belo Horizonte (BH-TEC), a 
ALMG lançou o Prêmio Assembleia de 
Incentivo à Inovação – Crise Climáti-
ca, com o objetivo de atrair soluções 
tecnológicas capazes de prever, evitar 
ou reduzir os impactos das mudanças 
climáticas em Minas Gerais. A iniciati-
va mobilizou o ecossistema de inova-
ção do Estado e recebeu 124 propos-
tas, oriundas de startups, institutos e 
associações.

Após criteriosa avaliação, foram 
selecionadas dez iniciativas, apresen-
tadas por oito startups, um instituto 
e uma associação, que se destacaram 
pela criatividade, viabilidade técnica e 
potencial de impacto socioambiental. 
Cada projeto vencedor recebeu R$ 60 

mil e passou a integrar o Programa de 
Aceleração BH-TEC, concebido para 
transformar ideias inovadoras em so-
luções aplicáveis à realidade mineira.

Durante seis meses, as equipes 
participaram de uma intensa progra-
mação, com atividades presenciais e 
virtuais, incluindo oficinas, mentorias 
especializadas, visitas técnicas, mode-
lagem de negócios, capacitações em 
comunicação e compras governamen-
tais, elaboração de provas de conceito 
(PoCs) e rodadas de negócios. O obje-
tivo foi preparar os projetos tanto do 
ponto de vista tecnológico quanto ins-
titucional, aproximando-os do poder 
público e do mercado.

O encerramento do programa 
ocorreu em 30 de junho, com a rea-
lização do Demoday, quando os ven-
cedores apresentaram os resultados 
de suas iniciativas a gestores públicos, 
investidores e potenciais parceiros. O 
evento marcou a transição das solu-
ções do campo experimental para a 
possibilidade de aplicação prática em 
políticas públicas e projetos estrutu-
rantes no Estado.

Reconhecimento nacional da 
parceria inovadora

A atuação conjunta entre a ALMG e 
o BH-TEC ganhou projeção nacional. 
Em 15 de outubro, o parque tecno-
lógico conquistou o Prêmio Nacional 
de Empreendedorismo Inovador, 
promovido pela Associação Nacional 
de Entidades Promotoras de Empre-
endimentos Inovadores (Anprotec). 
Superando mais de 100 concorrentes 
de todo o Brasil, o BH-TEC ficou em 
primeiro lugar na categoria “Acelera-
dora”, com o programa pioneiro exe-
cutado em parceria com a Assembleia 
de Minas.

O reconhecimento destacou o 
esforço institucional de unir conhe-
cimento técnico, inovação e atuação 
legislativa para gerar resultados con-
cretos no enfrentamento da crise 
climática, reforçando o papel do Par-
lamento mineiro como indutor de 
soluções sustentáveis.

Plam Crise Climática
 estrutura atuação legislativa e 

políticas públicas

Para dar continuidade e consistên-
cia às ações, a ALMG instituiu o Plam 
Crise Climática 2025-2026, documen-
to que organiza e orienta a atuação do 
Parlamento diante do tema. O plano 
se baseia nas diretrizes do seminário 
técnico e abrange duas grandes fren-
tes: a atuação parlamentar, com a 
tramitação de projetos de lei, reque-
rimentos e a promoção de debates 
públicos; e o impulsionamento de po-
líticas públicas, integrando as inova-
ções aceleradas e executando projetos 
prioritários.

O objetivo central do Plam é favo-
recer o desenvolvimento sustentável 
de Minas Gerais, considerando dimen-
sões sociais, econômicas, ambientais e 
institucionais, com atenção especial às 
populações mais vulneráveis aos efei-
tos da crise climática.

No eixo de políticas públicas, qua-
tro projetos foram definidos como 
prioritários:

Construção de barraginhas e ou-
tras práticas mecânicas de conserva-
ção de água e solo;

Ampliação do monitoramento cli-
mático;

Apoio à estruturação da Defesa Ci-
vil nos municípios;

Divulgação e implementação do 
Zoneamento Ambiental e Produtivo 
(ZAP).

Barraginhas ganham destaque 
como tecnologia social

Entre as ações priorizadas, as 
barraginhas se destacam como uma 
tecnologia social de baixo custo e 
alta eficiência no enfrentamento da 
escassez hídrica. As pequenas bacias 
escavadas para captação de água da 
chuva contribuem para a recuperação 
de nascentes, a recarga de aquíferos, 
o combate à degradação do solo e a 
melhoria da paisagem, especialmente 
em regiões de clima semiárido.

Inspirado em conhecimentos tra-

gislações e os direitos das pessoas 
com deficiência. Ele não é apenas 
para esse público, mas para toda 
a sociedade, como forma de cons-
cientização e incentivo à inclusão”, 
afirmou.

O parlamentar ressaltou ainda 
o volume de iniciativas legislativas 
voltadas ao tema. De acordo com 
ele, cerca de 250 propostas de lei 
relacionadas às pessoas com defi-
ciência foram apresentadas nesta 
Legislatura, algumas delas já trans-
formadas em normas. Para Tadeu 
Leite, o guia representa “um lega-
do para o Estado de Minas Gerais” 
e um estímulo para que a socieda-
de e outras instituições se engajem 
cada vez mais na defesa da inclu-
são.

Reconhecimento ao
 trabalho da Assembleia

O deputado Antonio Carlos 
Arantes também destacou o com-
promisso da ALMG com a pauta da 
inclusão. Em seu pronunciamen-
to, lembrou que, ao longo de seus 
seis mandatos, nunca havia pre-
senciado um número tão expressi-
vo de proposições legislativas vol-
tadas às pessoas com deficiência, 
o que demonstra a centralidade 
do tema no Parlamento mineiro.

Entidades celebram avanço 
e pedem ampliação do acesso

O lançamento foi prestigiado 
por representantes de diversas 
entidades que atuam diretamen-
te com pessoas com deficiência. 
A presidenta do Instituto Corre 
Pra Ver, Flávia Mucci, comemorou 
o reconhecimento institucional 

e classificou o momento como 
histórico. A organização conecta 
pessoas com deficiência visual a 
guias voluntários para a prática de 
corrida e caminhada, promovendo 
saúde, inclusão e autonomia.

Atletas da instituição, Flávio 
Oliveira e William de Lelis Braz 
Nascentes, também elogiaram a 
iniciativa. Flávio ressaltou que o 
guia fortalece o movimento pela 
inclusão, enquanto William suge-
riu que a ALMG produza versões 
em braile para distribuição em 
locais frequentados por pessoas 
com deficiência visual, como a 
Biblioteca Pública de Belo Hori-
zonte.

Para a diretora da Apae-BH, Pa-
trícia Valadares, o guia transforma 
as leis em algo concreto, facili-
tando o acesso à informação para 
quem mais precisa. Já o coorde-
nador do Instituto Pernas de Alu-
guel, Magnus Valerius Gonçalves, 
compartilhou sua experiência pes-
soal como pai de um adolescente 
com síndrome de Down e afirmou 
que o material trará “um benefício 
enorme para as famílias”, sendo 
de grande utilidade para toda a 
sociedade.

Dados reforçam a relevância 
da iniciativa

Segundo dados do Censo do 
IBGE de 2022, o Brasil possui 
14,4 milhões de pessoas com de-
ficiência, o que representa 7,3% 
da população com dois anos ou 
mais de idade. Além disso, 2% da 
população brasileira nessa faixa 
etária apresentam duas ou mais di-
ficuldades funcionais. Minas Gerais 
acompanha essa proporção: dos 

20.094.482 habitantes do Estado, 
1.472.199 são pessoas com defici-
ência, também correspondendo a 
7,3% do total.

Os números evidenciam a im-
portância de políticas públicas 
estruturadas e de instrumentos 
informativos que garantam o pleno 
exercício de direitos a uma parcela 
significativa da população.

Linguagem simples e
 múltiplas versões digitais

Servidores da ALMG diretamen-
te envolvidos na elaboração do 
guia também participaram do lan-
çamento e destacaram o cuidado 
com a acessibilidade. Alice Braga, 
da Gerência de Relações Públicas 
(GRP), explicou que o material foi 
desenvolvido com linguagem sim-
ples, direta e acolhedora, facilitan-
do a busca por direitos e serviços 
e reforçando o compromisso da 
Assembleia com a inclusão.

Já Rafael Marques, da Gerência 
de Comunicação e Mídias Digitais 
(GCMD), informou que o guia está 
disponível em três versões digitais:

PDF navegável, com imagens e 
links;

Versão em texto, sem imagens, 
pensada especialmente para usuá-
rios de leitores de tela;

Versão em áudio, gerada por 
Inteligência Artificial, com voz se-
melhante à humana e recursos de 
acessibilidade, como controle de 
velocidade de reprodução.

Com a iniciativa, a ALMG reafir-
ma seu papel como agente de pro-
moção da cidadania, contribuindo 
para que direitos saiam do papel e 
cheguem, de forma clara e acessí-
vel, a quem mais precisa.

dicionais e práticas consolidadas, 
o projeto “Construção de Barragi-
nhas e outras Práticas Mecânicas 
de Conservação de Água e Solo” 
avançou ao longo de 2025 e será 
apresentado, em breve, na forma 
de vitrines demonstrativas. A pro-
posta é mostrar, na prática, como 
as técnicas podem ser replicadas 
em diferentes contextos ambien-
tais.

Em 2026, estão previstas a ins-
talação de três vitrines em macror-
regiões com realidades distintas 
de clima, bioma e disponibilidade 
hídrica:

Mirabela, no Norte de Minas;
Virgem da Lapa, no Vale do Je-

quitinhonha;
Periquito, no Vale do Rio Doce.
Cada local foi selecionado 

para demonstrar a adaptabilida-
de das práticas e estimular sua 
multiplicação em outras áreas do 
Estado.

Recuperação de áreas 
degradadas avança no 

Legislativo

O enfrentamento da crise 
climática também se refletiu na 
produção legislativa. Em 11 de 
dezembro, o Plenário da ALMG 

aprovou, em 2º turno, o Projeto de 
Lei 4.331/25, que institui a Política 
Estadual de Recuperação de Áreas 
Degradadas ou Alteradas. A proposta 
estabelece princípios, diretrizes e 
objetivos para ações de mapeamen-
to, monitoramento e recuperação 
ambiental.

Entre as metas do projeto estão 
a prevenção de enchentes e desli-
zamentos, o estímulo ao desenvol-
vimento de técnicas de restauração 
ecológica e a promoção da recu-
peração econômica sustentável de 
áreas produtivas. O texto também 
prevê instrumentos de proteção dos 
ativos ambientais e mecanismos para 
corrigir práticas que resultem na de-
gradação de áreas naturais.

Com a aprovação do PL 4.331/25, 
a Assembleia reforça o compromisso 

com políticas de longo prazo, capazes 
de conciliar desenvolvimento econô-
mico, preservação ambiental e justiça 
social.

Atuação integrada diante de 
um desafio global

Ao longo de 2025, a ALMG consoli-
dou uma atuação integrada no enfren-
tamento da crise climática, combinan-
do inovação tecnológica, articulação 
institucional, produção legislativa e 
valorização de soluções sustentáveis 
já conhecidas pelas comunidades. 
As iniciativas demonstram que o Par-
lamento mineiro busca ir além do 
debate, promovendo ações concretas 
e estruturantes para preparar Minas 
Gerais para os desafios ambientais do 
presente e do futuro.

Modelos de publicações em periódico regional ou local de grande 
circulação pelo empreendedor, nos termos do Capítulo III da 
Deliberação Normativa COPAM nº 217, de 6 de dezembro de 2017: 
 
Eucaboc Comercio de Madeira Imunizada LTDA, CNPJ: 51.841.747/0001-03, por 
determinação da Coordenadoria de Licenciamento Ambiental do CODANORTE, torna 
público que solicitou, por meio do Processo Administrativo sob protocolo geral de nº 
669/2023, Licença Ambiental LAC2 (LP + LI) Classe 4, para as Atividades: B-10-07-0 
Tratamento Químico para Preservação de Madeira.  Fazenda Cachoeirinha – Sentido 
Sítio Dona Chica, Zona Rural do Município de Bocaiuva – MG. 
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Prefeitura de Montes Claros intensifica 
limpeza e capina em todas as regiões da 
cidade

UPA do Independência: Prefeitura constrói nova 
unidade de saúde para ampliar atendimento de 
urgência na região leste de Montes Claros

A Prefeitura de Montes Claros 
segue reforçando o compromisso 
com a manutenção dos espaços 
públicos e com a qualidade de 
vida da população. Por meio das 
secretarias de Ambiente, Bem-Es-
tar Animal e Sustentabilidade e de 
Serviços Urbanos, a administração 
municipal intensificou as ações de 
limpeza, capina e manutenção em 
parques, praças, canteiros centrais, 
jardins e demais áreas públicas es-
palhadas por todas as regiões do 
município.

Com a chegada e a intensifica-
ção do período chuvoso, o cresci-
mento da vegetação ocorre de for-
ma mais acelerada, o que demanda 
maior atenção, planejamento e agi-
lidade por parte das equipes res-
ponsáveis. Diante desse cenário, a 
Prefeitura ampliou o cronograma 
de serviços, mobilizando mais tra-
balhadores e equipamentos para 
garantir que os espaços urbanos 
permaneçam limpos, organizados 
e visualmente agradáveis à popu-
lação.

As frentes de trabalho estão dis-
tribuídas de forma estratégica em 

bairros das regiões central, norte, 
sul, leste e oeste da cidade, asse-
gurando que os serviços ocorram 
de maneira contínua e eficiente. 
A cada dia, novos pontos são con-
templados, em um esforço perma-
nente para evitar o acúmulo de 
mato alto, resíduos sólidos e ou-
tros materiais que possam compro-
meter a segurança, a saúde pública 
e o bem-estar dos moradores.

Além do aspecto estético, as 
ações de limpeza e capina desem-
penham papel fundamental na pre-
venção de problemas ambientais e 
sanitários. A retirada do mato alto 
contribui para reduzir a proliferação 
de insetos, animais peçonhentos e 
focos de doenças, além de melhorar 
a visibilidade em vias e áreas de cir-
culação, aumentando a segurança de 
pedestres e motoristas. Em praças e 
parques, a manutenção adequada fa-
vorece o uso dos espaços para lazer, 
prática de atividades físicas e convi-
vência social.

De acordo com a administração 
municipal, os trabalhos serão reali-
zados diariamente até que todas as 
localidades estejam contempladas. 

O objetivo é atender todos os bair-
ros de Montes Claros, promovendo 
a preservação do patrimônio urbano 
e reforçando o cuidado com o meio 
ambiente. A iniciativa integra um 
conjunto de ações contínuas volta-
das à sustentabilidade, à organização 
da cidade e à valorização dos espaços 
públicos como locais de encontro e 
bem-estar da comunidade.

A Prefeitura ressalta ainda que a 
colaboração da população é funda-
mental para o sucesso das ações. O 
descarte correto de resíduos, a pre-
servação das áreas verdes e o cuida-
do com os espaços coletivos ajudam 
a manter a cidade limpa por mais 
tempo, reduzindo a necessidade de 
intervenções emergenciais.

Com a intensificação dos serviços 
de limpeza e capina, Montes Claros 
avança na construção de um ambien-
te urbano mais bonito, seguro e aco-
lhedor. A manutenção constante dos 
espaços públicos reafirma o compro-
misso da gestão municipal em ofe-
recer mais qualidade de vida aos 
moradores e em tornar a cidade 
cada vez mais organizada, susten-
tável e agradável para se viver.

A Prefeitura de Montes Claros 
segue ampliando os investimen-
tos na área da saúde e avança na 
construção de uma nova Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) no 
Bairro Independência. Com aporte 
aproximado de R$ 9 milhões, a obra 
representa um importante reforço à 
rede municipal de urgência e emer-
gência e vai beneficiar diretamente 
milhares de moradores da região 
leste da cidade. Atualmente, os tra-
balhos estão na fase de fundação e 
levantamento das estruturas, mar-
cando o início de um equipamento 
público aguardado há anos pela po-
pulação local.

Localizada na rua Lago Tucuruí, 
no cruzamento com a Avenida Inde-
pendência, a nova UPA está sendo 
edificada em uma área total de cer-

ca de 1.200 metros quadrados. O 
projeto foi planejado para oferecer 
atendimento moderno, ágil e hu-
manizado, aproximando os serviços 
de saúde dos moradores e reduzin-
do a sobrecarga de outras unidades 
já existentes no município.

Com funcionamento ininterrup-
to, 24 horas por dia, todos os dias 
da semana, a UPA do Independên-
cia contará com uma estrutura com-
pleta para atendimento de urgência 
e emergência. Entre os serviços 
previstos estão exames de raio-X, 
eletrocardiografia, atendimento 
pediátrico, consultórios médicos, 
laboratório de exames, além de 
leitos de observação para acompa-
nhamento clínico dos pacientes. 
A unidade será preparada para 
atender tanto casos de menor com-

plexidade quanto situações que 
demandem intervenções rápidas e 
estabilização do quadro clínico.

A nova UPA vai atender direta-
mente moradores de diversos bair-
ros da região leste, como Indepen-
dência, Acácias, Jardim Primavera, 
Carmelo, Monte Carmelo, Camilo 
Prates, entre outros. A descentra-
lização do atendimento permitirá 
mais rapidez no socorro à popu-
lação, reduzindo deslocamentos 
longos e garantindo maior eficiên-
cia no atendimento em momentos 
críticos.

Além de beneficiar a região les-
te, a implantação da UPA do Inde-
pendência também vai contribuir 
para desafogar outras unidades de 
saúde que hoje concentram grande 
demanda, como a UPA do Bairro 

Chiquinho Guimarães e o Pronto 
Atendimento Municipal Alpheu de 
Quadros. Com isso, o sistema de 
saúde municipal ganha mais equilí-
brio, melhor distribuição dos aten-
dimentos e maior capacidade de 
resposta às urgências.

A unidade contará com equipe 
multiprofissional qualificada, for-
mada por médicos, enfermeiros, 
técnicos de enfermagem e demais 
profissionais da saúde, dimensiona-
da de acordo com as necessidades 
da população atendida. Quando 
necessário, os pacientes serão en-
caminhados para internação em 
hospitais da rede, garantindo a con-
tinuidade do cuidado e a integração 
entre os diferentes níveis de aten-
ção à saúde.

As Unidades de Pronto Atendi-

mento desempenham papel fun-
damental na rede de urgência e 
emergência do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Elas são responsáveis 
por prestar atendimento resolutivo 
e qualificado a pacientes com qua-
dros clínicos graves e não graves, 
além de realizar o primeiro atendi-
mento em casos cirúrgicos e trau-
máticos. Nessas situações, as UPAs 
atuam na estabilização dos pacien-
tes, realizam a avaliação diagnóstica 
inicial e definem a conduta ade-
quada, assegurando o encaminha-
mento para unidades de referência 
quando necessário.

A UPA do Independência tam-
bém estará integrada à rede muni-
cipal de saúde, articulando-se com 
a atenção básica, a atenção hospita-
lar, a atenção domiciliar e o Serviço 

de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU 192). Essa integração forta-
lece o fluxo de atendimento, evita 
duplicidade de procedimentos e ga-
rante maior eficiência na assistência 
prestada à população.

Para a administração municipal, 
o investimento reafirma o compro-
misso com a ampliação do acesso 
aos serviços de saúde, a melhoria 
da infraestrutura e a valorização do 
cuidado com as pessoas. A constru-
ção da nova UPA representa mais 
um passo importante na consolida-
ção de uma rede de saúde organi-
zada, moderna e capaz de atender 
às demandas crescentes de Montes 
Claros, promovendo mais seguran-
ça, dignidade e qualidade de vida 
para os moradores da região leste e 
de toda a cidade.
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Circuito Frutificaminas encerra 
o ano com 1,5 mil participantes 
nos eventos da Emater

O Circuito Frutificaminas, rea-
lizado pela Emater-MG, encerrou 
2025 com resultados expressivos. 
Ao longo do ano, foram promovi-
das 17 etapas regionais e eventos 
técnicos voltados ao desenvolvi-
mento da fruticultura, reunindo 
cerca de 1,5 mil participantes 
entre produtores rurais, técnicos 
e demais integrantes da cadeia 
produtiva. Além disso, a progra-
mação contou com seis eventos 
específicos para atualização de 
extensionistas da empresa, com a 
participação de 125 profissionais.

Criado em 2010, o Circuito 
Frutificaminas integra um conjun-
to de ações da Emater-MG para a 

socialização de tecnologias, troca 
de experiências e difusão de in-
formações técnicas e de mercado. 
Em 15 anos de atuação, o pro-
grama já contabiliza 139 eventos, 
com a participação de cerca de 15 
mil pessoas e caravanas de mais 
de 541 municípios mineiros. É o 
maior evento do setor no estado.

Segundo o coordenador téc-
nico estadual de Fruticultura da 
Emater-MG, Deny Sanábio, o Cir-
cuito tem papel fundamental na 
qualificação da produção. “O ob-
jetivo é levar conhecimento atua-
lizado aos produtores, melhorar a 
quantidade e a qualidade das fru-
tas produzidas, aumentar a renda 

no campo e contribuir para a ma-
nutenção e geração de empregos”, 
destaca.

Durante as etapas de 2025, fo-
ram abordados temas como poten-
cialidades e desafios da fruticultu-
ra, manejo integrado de pragas e 
doenças, irrigação, comercializa-
ção, crédito rural, certificação, se-
gurança alimentar, uso de drones, 
inovações tecnológicas e culturas 
específicas, como banana, abaca-
te, goiaba, maracujá, tangerina e 
frutas vermelhas, além do enfren-
tamento ao greening, considerada 
a principal doença da citricultura.

Números da Fruticultura

O Brasil é o terceiro maior 
produtor mundial de frutas, com 
aproximadamente 46 milhões de 
toneladas. O aumento do consu-
mo de frutas in natura e de sucos 
naturais, observado mundialmen-
te, também se reflete no mercado 
brasileiro, ampliando a demanda 
por produtos de qualidade e esti-
mulando investimentos no setor.

Em Minas Gerais conta com 
aproximadamente 146 mil hecta-
res em produção e outros 13,5 mil 
hectares em formação, ocupando 
entre a quarta e a quinta posição 
no ranking nacional. A safra mi-
neira é de aproximadamente 4 mi-
lhões de toneladas/ano.

O valor bruto da produção gira 
em torno de R$ 5 bilhões, sendo 
que cerca de 38% desse montante 
são provenientes da agricultura 
familiar. A atividade gera mais de 
500 mil empregos e desempenha 
papel estratégico na viabilização 
econômica das pequenas proprie-
dades rurais.

Apesar das condições favoráveis 
e da possibilidade de produção 
de frutas tropicais, subtropicais 
e temperadas ao longo de todo o 
ano, Minas Gerais ainda importa 
frutas que poderiam ser produzi-
das no estado. Outro desafio apon-
tado pelo setor são as perdas no 
mercado interno, que podem che-

gar a até 40% da produção, princi-
palmente em função de falhas nos 
tratos culturais, armazenamento, 
transporte e falta de informação 
ao longo da cadeia produtiva.

Para Deny Sanábio, iniciativas 
como o Circuito Frutificaminas 
são essenciais para enfrentar esses 
gargalos. “Não bastam apenas as 
potencialidades naturais. É preciso 
investir em capacitação, parcerias, 
políticas públicas e assistência téc-
nica contínua. O Circuito cumpre 
esse papel ao aproximar produto-
res, instituições de pesquisa, en-
sino, órgãos públicos e iniciativa 
privada, fortalecendo a fruticultu-
ra mineira”, afirma.

Feliz Natal 
e  próspo 

Ano Novo!

Neste Natal, celebramos a espça que nos e.
Que a luz da paz, da ião e da solidiedade iline

 cada l, azendo conforto, alega e novos recomeços
Que o Ano Novo chegue cheio 
de saúde, força e realizações.

Empresa promoveu 
17 etapas do 

circuito em várias 
regiões do estado ao 

longo do ano
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Operação da Polícia Militar apreende drogas, 
arma de fogo e prende suspeito por tráfico

Operação da Polícia Militar combate tráfico 
de drogas e prende jovem no bairro União, em 
Porteirinha

Grave acidente entre carro e motocicleta deixa 
mulher morta e homem ferido no bairro Jardim 
Primavera, em Montes Claros

Uma operação realizada pela Polí-
cia Militar de Minas Gerais (PMMG), 
por meio da 11ª Região da Polícia Mi-
litar (11ª RPM), resultou na apreen-
são de grande quantidade de drogas, 
uma arma de fogo e na prisão de um 
homem suspeito de envolvimento 
com o tráfico de entorpecentes, na 
noite dessa terça-feira (23), no bairro 
Jardim, em Taiobeiras, no Norte de 
Minas. A ação foi desencadeada após 
uma série de denúncias anônimas 
que apontavam intensa movimenta-
ção ligada ao comércio ilegal de dro-
gas na cidade.

De acordo com a Polícia Militar, 
as informações recebidas indicavam 
que um homem de 29 anos estaria 
atuando como um dos principais 
distribuidores de entorpecentes no 
município, tendo recebido recente-
mente uma grande remessa de dro-
gas. A suspeita era de que o material 
seria comercializado especialmente 
durante o período de final de ano, 

quando o fluxo de pessoas aumenta 
em razão de festividades e eventos, 
o que costuma ser explorado por or-
ganizações criminosas para ampliar a 
distribuição de drogas.

Diante da gravidade das denún-
cias e da consistência das informa-
ções levantadas, as equipes da PM 
intensificaram o patrulhamento na 
região e iniciaram um trabalho de 
rastreamento para identificar a rotina 
dos suspeitos. Durante as diligências, 
os militares avistaram o homem cita-
do nas denúncias acompanhado de 
outro indivíduo, também de 29 anos, 
que carregava uma sacola branca, le-
vantando ainda mais suspeitas.

Ao perceberem a aproximação 
das viaturas policiais, os dois homens 
demonstraram nervosismo e fugiram 
em direção a uma residência próxi-
ma, dando início a uma perseguição 
policial. Durante a fuga, os militares 
visualizaram o momento em que os 
suspeitos dispensaram dois tabletes 

de substância análoga à cocaína, na 
tentativa de se livrar do material ilí-
cito.

A perseguição continuou por 
imóveis vizinhos, com os suspeitos 
pulando muros e quintais para ten-
tar escapar do cerco policial. Em de-
terminado momento, os militares 
observaram o alvo principal das 
denúncias dispensar um revólver 
Taurus calibre .38, municiado com 
seis munições intactas, além de ou-
tro tablete de substância análoga à 
cocaína. O armamento foi recolhi-
do e apreendido pelas equipes, re-
forçando a gravidade da ocorrência.

Com o apoio de outras guar-
nições, foi montado um cerco em 
todo o perímetro, visando impedir 
a fuga dos envolvidos. Em um lote 
vago da região, o homem que carre-
gava a sacola branca foi localizado 
escondido em meio à vegetação. 
Próximo a ele, os militares encon-
traram mais um tablete de substân-

cia análoga à cocaína, totalizando 
diversas barras da droga apreendi-
das durante a ação.

Apesar do cerco e das buscas in-
tensas realizadas no local e em áre-
as adjacentes, o principal alvo das 
denúncias conseguiu fugir e não 
foi localizado até o encerramento 
da operação. No entanto, as dili-
gências prosseguiram na residência 
dele. Durante buscas no interior do 
imóvel, os policiais localizaram, no 
quarto do suspeito, uma bolsa azul 
contendo um cartão bancário em 
seu nome, quatro tabletes de subs-
tância análoga à cocaína, todos com 
a mesma embalagem das drogas 
dispensadas durante a fuga, além de 
três aparelhos celulares, que podem 
auxiliar nas investigações sobre a rede 
de tráfico.

Do lado de fora da residência, 
uma motocicleta de propriedade do 
homem abordado foi apreendida e 
encaminhada para um pátio creden-

ciado, conforme os procedimentos 
legais. Durante a abordagem, o sus-
peito detido informou aos policiais 
que é oriundo da cidade de Carinha-
nha, no interior da Bahia, e que teria 
chegado a Taiobeiras no mesmo dia 
com o objetivo de realizar uma ne-
gociação envolvendo drogas com o 
comparsa que conseguiu fugir.

O homem confirmou ainda que 
ambos correram ao perceber a pre-
sença da Polícia Militar, pulando di-
versos muros na tentativa de escapar 
da abordagem. Apesar disso, ele se re-
cusou a fornecer mais detalhes sobre 
a atuação do grupo ou sobre a ori-
gem e o destino da droga apreendida.

Segundo informações da PM, o 
alvo principal da denúncia é apon-
tado como um dos principais trafi-
cantes da região do Alto Rio Pardo, 
com atuação em municípios vizi-
nhos de Taiobeiras. Ele possui uma 
extensa ficha criminal, com diver-
sas passagens policiais por crimes 

como tráfico de drogas, porte ilegal 
de arma de fogo, homicídio, roubo, 
ameaça, fuga de preso, entre outros 
delitos, o que reforça o grau de pe-
riculosidade do suspeito.

Diante dos fatos, o homem loca-
lizado no lote vago recebeu voz de 
prisão em flagrante por tráfico de 
drogas e associação para o tráfico, 
sendo conduzido à Delegacia da 
Polícia Civil, juntamente com todo 
o material apreendido, para as pro-
vidências cabíveis. As investigações 
seguem em andamento com o obje-
tivo de localizar o foragido e apro-
fundar a apuração sobre a atuação 
do grupo criminoso na região.

A Polícia Militar reforça a impor-
tância da participação da comuni-
dade por meio de denúncias anô-
nimas, que têm sido fundamentais 
para o combate ao tráfico de drogas 
e à criminalidade no Norte de Mi-
nas, garantindo mais segurança à 
população.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), realizou na 
tarde dessa terça-feira (23) uma ope-
ração de combate ao tráfico de drogas 
no bairro União, em Porteirinha, no 
Norte de Minas. A ação foi desencade-
ada após o recebimento de diversas 
denúncias anônimas que apontavam 
a prática recorrente de comercializa-
ção de entorpecentes em uma viela 
que liga a região da Cidade Alta ao 
bairro União, local conhecido pela 
intensa circulação de pessoas.

De acordo com as informações re-
passadas à Polícia Militar, o principal 
suspeito seria um jovem de 20 anos, 
que estaria utilizando o local para 
vender drogas de forma frequente. 

Diante da gravidade das denúncias e 
da reincidência das informações, as 
guarnições iniciaram diligências para 
verificar a procedência dos relatos e 
identificar o autor da prática crimi-
nosa.

Em uma primeira averiguação, os 
militares visualizaram um indivíduo 
com as características descritas nas 
denúncias. No entanto, ao perceber a 
aproximação das viaturas, o suspeito 
conseguiu fugir em direção ao bair-
ro União, dificultando a abordagem 
naquele momento. Mesmo assim, 
as equipes mantiveram o monitora-
mento da área, reforçando o patru-
lhamento e levantando dados sobre a 
dinâmica do tráfico no local.

Com o aumento das denúncias e 

a confirmação da movimentação sus-
peita, a Polícia Militar organizou uma 
operação policial específica para a re-
gião. As equipes foram distribuídas de 
forma estratégica, levando em consi-
deração a geografia da área, compos-
ta por vielas estreitas, ruas de acesso 
limitado e pontos que facilitam a fuga 
de suspeitos. O objetivo era cercar o 
local e impedir novas tentativas de 
evasão.

Durante a incursão policial, os 
militares voltaram a visualizar o jo-
vem no ponto exato indicado pelas 
denúncias. Ao notar novamente a 
presença da Polícia Militar, o suspeito 
tentou fugir por uma rua próxima, 
iniciando uma perseguição a pé. En-
quanto alguns militares seguiram o 

jovem em fuga, outras viaturas reali-
zaram o cerco, bloqueando possíveis 
rotas de escape e garantindo a segu-
rança da operação.

O suspeito foi alcançado e abor-
dado durante a fuga. No momento 
da abordagem, os policiais observa-
ram que ele dispensou no chão um 
saquinho contendo oito invólucros 
de substância semelhante à cocaína, 
em uma clara tentativa de se desfazer 
do material ilícito. Após a contenção, 
foi realizada busca pessoal, durante a 
qual os militares localizaram um tele-
fone celular, 22 invólucros de subs-
tância semelhante à cocaína, um pa-
cote contendo substância esverdeada 
semelhante à maconha e a quantia de 
R$ 194,50 em dinheiro.

Questionado pelos policiais, o jo-
vem assumiu a prática do tráfico de 
drogas no local. Em seu relato, ele 
afirmou que comercializava cocaína 
naquela região, que a maconha apre-
endida seria destinada ao consumo 
próprio e que o dinheiro encontra-
do em sua posse era proveniente da 
venda dos entorpecentes. O suspeito 
também declarou que não trabalhava 
para terceiros, atuando de forma in-
dependente na comercialização das 
drogas.

Ainda segundo a Polícia Militar, 
o abordado já possuía passagem 
anterior pela polícia pelo crime de 
adulteração de sinal identificador de 
veículo, o que reforça o histórico de 
envolvimento com atividades ilícitas. 

Diante dos fatos, foi dada voz de 
prisão ao jovem, que foi conduzido 
à Delegacia de Plantão de Janaúba, 
juntamente com todos os materiais 
apreendidos, para as providências 
cabíveis.

A ocorrência contou com o acom-
panhamento de um advogado du-
rante todos os procedimentos legais, 
garantindo os direitos do suspeito 
conforme prevê a legislação. A Polícia 
Militar destacou a importância das 
denúncias anônimas para o sucesso 
da operação e reforçou que a cola-
boração da população é fundamental 
no combate ao tráfico de drogas e na 
promoção da segurança pública em 
Porteirinha e em toda a região Norte 
de Minas.

Um grave acidente de trânsito 
registrado na noite dessa terça-feira 
(23) mobilizou equipes da Polícia 
Militar de Minas Gerais (PMMG), do 
Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) e da perícia técnica no 
bairro Jardim Primavera, em Montes 
Claros, no Norte de Minas. A ocor-
rência, atendida por militares da 11ª 
Região da Polícia Militar (11ª RPM), 
envolveu um automóvel e uma mo-
tocicleta e resultou na morte de uma 
mulher de 36 anos, além de deixar 
um homem de 23 anos ferido.

O acidente aconteceu no cruza-
mento entre a avenida F e a Alame-
da Beija-Flor, um ponto de tráfego 
intenso da região, especialmente no 
período noturno. Ao chegarem ao 
local, os policiais encontraram duas 
vítimas caídas ao solo, identificadas 
posteriormente como o condutor e 
a passageira da motocicleta, além do 
condutor e da passageira de um ve-
ículo GM Onix branco, que também 

estavam envolvidos na colisão.
Com a violência do impacto, o au-

tomóvel foi arremessado para dentro 
de um terreno localizado na esquina 
do cruzamento, enquanto a motoci-
cleta permaneceu caída sobre a via 
pública, evidenciando a gravidade da 
colisão. Diante da situação, o Samu 
foi acionado imediatamente para 
prestar atendimento às vítimas.

Ao chegar ao local, a equipe 
médica constatou que a passageira 
da motocicleta, uma mulher de 36 
anos, já estava sem sinais vitais. O 
óbito foi confirmado ainda no local 
do acidente. O condutor da motoci-
cleta, um jovem de 23 anos, apresen-
tava diversas lesões e foi socorrido 
em estado que inspirava cuidados, 
sendo encaminhado à Santa Casa 
de Montes Claros para atendimento 
médico especializado.

O condutor do GM Onix, de 39 
anos, permaneceu no local durante 
todo o atendimento, aguardou a 

chegada do socorro e prestou todas 
as informações necessárias à Polícia 
Militar. Conforme os procedimentos 
padrão em ocorrências dessa natu-
reza, ele foi submetido ao teste do 
etilômetro, que apontou resultado 
negativo para ingestão de bebida 
alcoólica, com índice de 0,00 mg/L.

Em seu relato aos militares, o 
motorista informou que trafegava 
pela avenida F e que, ao chegar ao 
cruzamento com a Alameda Beija-
-Flor, parou o veículo antes de ini-
ciar a travessia. Segundo ele, após 
observar o trânsito e não visualizar 
nenhum veículo se aproximando, 
avançou pelo cruzamento, momento 
em que a motocicleta surgiu repenti-
namente, em alta velocidade e com 
os faróis apagados, não sendo possí-
vel evitar a colisão.

Ainda de acordo com o condutor, 
com o impacto, o carro foi projetado 
para dentro do terreno na esquina. 
Ele relatou que desceu imediatamen-

te do veículo, encontrou as vítimas 
caídas na via e acionou o socorro, 
permanecendo no local até a chega-
da da Polícia Militar e das equipes de 
emergência. O motorista é devida-
mente habilitado e, assim como sua 
passageira, de 38 anos, não sofreu 
ferimentos.

Apesar de não haver indícios de 
embriaguez por parte do condutor 
do automóvel, o GM Onix foi apre-
endido, uma vez que, em tese, esta-
ria envolvido em crime de trânsito, 
conforme previsto na legislação. A 
perícia técnica da Polícia Civil com-
pareceu ao local para realizar os 
levantamentos necessários, coletar 
vestígios e auxiliar na apuração das 
circunstâncias do acidente.

Após a conclusão dos trabalhos 
periciais, o corpo da passageira da 
motocicleta foi liberado para o carro 
funerário e encaminhado ao Insti-
tuto Médico Legal (IML) de Montes 
Claros, onde passaria pelos exames 

de praxe.
No hospital, os militares fizeram 

contato com o condutor da motoci-
cleta, que estava internado na Santa 
Casa. Em depoimento, ele relatou 
que seguia pela Alameda Beija-Flor 
em velocidade considerada rápida 
e com os faróis da motocicleta apa-
gados. Segundo o motociclista, ao 
passar pelo cruzamento, o GM Onix 
branco surgiu de forma repentina. 
Ele afirmou que chegou a cogitar 
frear, mas, devido à velocidade em 
que trafegava, não conseguiu evitar 
a colisão.

O jovem contou ainda que se 
lembra do momento da queda e 
de ter sido socorrido, mas que, na-
quele instante, não sabia informar 
o que havia ocorrido com sua com-
panheira, que estava na garupa da 
motocicleta. Durante a verificação 
da situação do condutor, os policiais 
constataram que ele não possuía ha-
bilitação para conduzir motocicleta e 

que o veículo, uma Honda Fan, estava 
com o licenciamento irregular.

O motociclista apresentava lesões 
pelo corpo, utilizava colar cervical e 
permaneceu internado na Santa Casa 
de Montes Claros para acompanha-
mento e tratamento médico. Já os 
veículos envolvidos na ocorrência 
foram removidos e encaminhados 
para um pátio credenciado junto ao 
Departamento Estadual de Trânsito 
de Minas Gerais (Detran-MG).

A ocorrência foi registrada pela 
Polícia Militar e será encaminhada 
às autoridades competentes para 
as providências legais cabíveis. O 
caso reforça o alerta das forças de 
segurança sobre a importância do 
respeito às leis de trânsito, do uso 
adequado de equipamentos de se-
gurança e da condução responsável, 
especialmente em cruzamentos e no 
período noturno, quando os riscos 
de acidentes graves são ainda maio-
res.
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Sistema Faemg Senar capacita mais de 12 
mil produtores e impulsiona inovação no 
campo no Norte de Minas em 2025

Botumirim intensifica combate à dengue com ações 
de bloqueio, vistorias e orientação domiciliar

O ano de 2025 marca um perí-
odo de avanços significativos para 
o agronegócio do Norte de Mi-
nas, impulsionados pela atuação 
contínua e estratégica do Sistema 
Faemg Senar. Com foco na quali-
ficação profissional, na inovação 
tecnológica e no fortalecimento 
institucional do meio rural, a enti-
dade encerra o ano com números 
expressivos: mais de 12 mil pro-
dutores rurais capacitados em 73 
municípios da região, por meio de 
cursos, treinamentos, projetos de 
assistência técnica e ações sociais.

A presença do Sistema Faemg 
Senar no Norte de Minas tem se 
consolidado como um dos prin-
cipais pilares de desenvolvimento 
regional, ao oferecer conhecimen-
to técnico, estimular a gestão efi-
ciente das propriedades e promo-
ver a inclusão produtiva no campo. 
Ao longo de 2025, produtores, 
trabalhadores rurais, estudantes e 
jovens ligados ao agronegócio tive-
ram acesso a uma ampla grade de 
capacitações, voltadas tanto para 
atividades tradicionais quanto 
para novas tecnologias aplicadas à 
produção.

Entre os cursos mais demanda-
dos no período estão os de ope-
rador de drones e de trabalhador 
agrícola, ambos com 102 turmas 
realizadas apenas na região. A 
procura crescente por essas for-
mações evidencia a transformação 
vivida no campo, onde a tecnolo-
gia deixou de ser tendência para 
se tornar uma ferramenta essencial 
no aumento da produtividade, na 
redução de custos e na sustentabi-
lidade das atividades rurais.

Além das capacitações volta-
das à mecanização e à tecnologia, 
o Sistema Faemg Senar também 
investiu em cursos especiais que 
agregam valor à produção local e 
ampliam as possibilidades de ren-
da das famílias rurais. Iniciativas 
como os cursos de defumador de 
carnes e pescados e de produção 
de medicamentos e cosméticos à 
base de mel fortaleceram cadeias 
produtivas importantes, especial-
mente a apicultura, atividade de 
destaque no Norte de Minas.

Outro eixo fundamental da 
atuação da entidade é o Programa 
de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG), desenvolvido em parceria 
com os sindicatos rurais. Em 2025, 
a Regional Montes Claros mante-
ve 61 grupos ativos do programa, 
atendendo cadeias produtivas es-
tratégicas como bovinocultura de 
corte e leite, apicultura, cafeicul-
tura, fruticultura, olericultura, pis-
cicultura e agroindústria. Desde 
a implantação do ATeG, em 2019, 
mais de 4.300 propriedades rurais 
da região já foram beneficiadas, 
com resultados diretos na melho-
ria da gestão, no aumento da efi-
ciência produtiva e na elevação da 
renda no campo.

Para além da qualificação técni-
ca, o Sistema Faemg Senar também 
ampliou seu olhar para o bem-es-
tar das comunidades rurais. Em 
parceria com o Hospital do Amor, 
o Programa Saúde Itinerante rea-
lizou mais de 800 exames gratui-
tos de prevenção ao câncer em 
diversos municípios do Norte de 
Minas, levando atendimento espe-
cializado a regiões onde o acesso 

aos serviços de saúde é mais limi-
tado. Ao longo do ano, a entidade 
também promoveu campanhas 
de saúde bucal e higiene pessoal, 
reforçando a importância da pre-
venção e da qualidade de vida no 
meio rural.

O fortalecimento dos sindi-
catos rurais também integrou as 
prioridades da entidade em 2025. 
Por meio do Programa de Assistên-
cia Gerencial aos Sindicatos Ru-
rais (AGSPR), nove sindicatos da 
região receberam suporte técnico 
para aprimorar sua gestão admi-
nistrativa e ampliar a qualidade do 
atendimento aos produtores. A ini-
ciativa reforça a base institucional 
do setor agropecuário, garantindo 
representatividade, organização 
e melhores condições de atuação 
para os trabalhadores e empresá-
rios rurais.

Uso de drones transforma a 
produção e fortalece a capacita-

ção no campo

A crescente demanda por capa-
citação em drones foi um dos des-
taques de 2025 e reflete a rápida 
incorporação da tecnologia no dia 
a dia das propriedades rurais. Se-
gundo Raphael Versiani, instrutor 
do Senar especializado na área, o 
curso de operador de drones em 
operações básicas tornou-se o 
mais realizado em todo o estado 
de Minas Gerais neste ano.

“O curso de drone ficou em pri-
meiro lugar em 2025, com 1.124 
cursos de operações básicas reali-
zados no estado, o que representa 
um crescimento de 8,07% em rela-

ção a 2024. Em 2023, ele estava em 
oitavo lugar, passou para segundo 
em 2024 e agora alcançou o topo, 
com 8.218 participantes em todo o 
estado”, destacou o instrutor.

De acordo com Raphael, a 
tecnologia tem revolucionado a 
rotina no campo ao permitir um 
monitoramento preciso das lavou-
ras, a identificação de falhas de 
plantio, pragas, doenças e focos de 
incêndio, além da aplicação locali-
zada de defensivos e fertilizantes. 
“O drone fortalece a tomada de 
decisão do produtor. Ele permite 
monitorar a lavoura com precisão, 
aplicar o produto somente onde 
há necessidade e, assim, produzir 
mais gastando menos”, explicou.

O instrutor ressalta que a re-
dução no uso de insumos, água e 
combustível impacta diretamente 
os custos de produção. “O con-
sumo é um dos maiores gastos do 
produtor rural. O drone se torna 
uma ferramenta estratégica para 
reduzir custos e aumentar a pro-
dutividade”, afirmou. Segundo 
ele, os treinamentos oferecidos 
pelo Senar começam com drones 
menores, focados na operação 
básica e no entendimento das nor-
mas da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac), e avançam para 
cursos mais complexos, com dro-
nes agrícolas de maior porte.

“Primeiro se faz o mapeamen-
to da área e depois a aplicação 
apenas onde há necessidade. Isso 
reduz o uso de produtos quími-
cos, diminui o tráfego de tratores, 
evita a compactação do solo e re-
duz o consumo de combustível”, 

explicou. Apesar do investimento 
inicial, Raphael avalia que o custo-
-benefício é vantajoso. “Um drone 
custa menos do que um trator e 
também tem despesas menores 
com manutenção”, completou.

Jovens veem na tecnologia 
um caminho para o futuro no 

campo

Entre os participantes dos cur-
sos, a tecnologia tem atraído espe-
cialmente os jovens, reforçando o 
papel da inovação como aliada da 
sucessão familiar no meio rural. O 
estudante de agronomia Pedro Ivo 
Castro é um dos exemplos desse 
movimento. Ele participou do cur-
so de operações básicas entre feve-
reiro e março e vê no drone uma 
ferramenta indispensável para a 
agricultura do futuro.

“O drone já consolidou o espa-
ço dele na minha vida. Como es-
tudante de agronomia, eu sempre 
tenho que olhar para frente, para 
as novas tecnologias”, afirmou. 
Segundo Pedro, o curso vai muito 
além da prática de voo. “A gente 
aprende toda a parte da legislação, 
do ambiente aéreo, como começar 
a trabalhar, captar imagens e já 
atuar com o drone. Não é só voar, 
é entender todo o contexto”, ex-
plicou.

Para ele, a divisão do curso em 
etapas garante um aprendizado 
mais responsável, especialmente 
quando se trata da futura aplicação 
de defensivos e sementes. “Tem 
que aplicar na hora certa, na quan-
tidade certa e observando o clima. 
Se estiver ventando, pode causar 

danos em propriedades vizinhas”, 
alertou.

Na avaliação do estudante, o 
uso de drones contribui direta-
mente para a sustentabilidade 
e para a rentabilidade das pro-
priedades rurais. “Com imagens 
aéreas e análise técnica, a gente 
economiza nas aplicações, produz 
de forma mais sustentável e isso 
reflete diretamente no bolso do 
produtor”, disse. Pedro também 
acredita que a atuação de profis-
sionais capacitados beneficia toda 
a comunidade rural. “Quando o 
drone chega, toda a região sente 
os efeitos positivos.”

Vindo de uma família de agri-
cultores, ele vê na tecnologia um 
estímulo para dar continuidade à 
atividade no campo. “Estou estu-
dando para voltar para a zona ru-
ral, mas não naquela vida pesada 
de antes. A tecnologia chegou para 
ajudar, dar mais ânimo e melhorar 
a qualidade de vida”, afirmou. Para 
ele, a agricultura moderna amplia 
horizontes. “Uma fazenda susten-
tável consegue gerar renda de vá-
rias formas. Eu não me vejo longe 
da roça no futuro. Quero produzir 
alimentos de qualidade e viver dis-
so.”

Com foco em capacitação, assis-
tência técnica, inovação tecnológi-
ca e fortalecimento institucional, o 
Sistema Faemg Senar encerra 2025 
reafirmando seu papel estratégico 
no desenvolvimento do agrone-
gócio e na transformação da re-
alidade rural no Norte de Minas, 
contribuindo para um campo mais 
produtivo, sustentável e prepara-
do para o futuro.

A Prefeitura de Botumirim, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde e do setor de Vigilância em 
Saúde, intensificou ao longo desta 
semana as ações de enfrentamen-
to ao mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika vírus, 
chikungunya e outras arboviroses. 
As atividades fazem parte de uma 
estratégia preventiva e emergen-
cial, concentrada principalmente 
em áreas onde foram registrados 
pacientes com suspeita da doença, 
com o objetivo de interromper a 
cadeia de transmissão e proteger a 
população.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, as ações realiza-
das neste momento se caracterizam 
como bloqueios de transmissão, 
medidas específicas e pontuais que 
se diferenciam das visitas de rotina 

feitas pelas equipes de endemias. 
O bloqueio é desencadeado sem-
pre que há notificação de casos 
suspeitos de dengue e consiste em 
intervenções rápidas no entorno 
das residências dos pacientes, al-
cançando imóveis vizinhos e áreas 
de maior risco.

Segundo o coordenador da Vigi-
lância em Saúde, Ezio Teodolino, a 
rapidez na atuação é um fator deci-
sivo para o controle da doença. “O 
bloqueio é uma ação fundamental 
porque permite eliminar mosquitos 
adultos possivelmente infectados e 
reduzir drasticamente a circulação 
do vírus naquela área. Quanto mais 
rápido conseguimos intervir, meno-
res são as chances de novos casos”, 
explicou.

Durante os trabalhos de campo, 
a equipe de Agentes de Combate às 

Endemias (ACE), coordenada por 
Fabio Alexandre, realizou vistorias 
minuciosas em quintais, áreas ex-
ternas e internas das residências. 
As ações incluíram a identificação e 
eliminação de recipientes com água 
parada, a remoção de criadouros 
ativos do mosquito e, quando indi-
cado tecnicamente, a aplicação de 
inseticidas para o controle do vetor 
adulto, sempre seguindo protoco-
los e normas de segurança estabele-
cidos pelo Ministério da Saúde.

Além das medidas de controle 
químico e ambiental, as equipes 
também reforçaram a orientação 
direta aos moradores. Durante as 
visitas domiciliares, os profissio-
nais repassaram informações sobre 
como identificar possíveis focos do 
mosquito, a importância da limpe-
za regular de caixas d’água, calhas 

e recipientes, além de alertar sobre 
cuidados simples que podem fazer 
grande diferença na prevenção da 
dengue.

Para Fabio Alexandre, o trabalho 
educativo é tão importante quanto 
as ações de campo. “Não basta ape-
nas eliminar os focos no momento 
da visita. É fundamental que cada 
morador compreenda o seu papel 
no combate à dengue, adotando 
hábitos simples no dia a dia para 
evitar a proliferação do mosquito”, 
destacou.

Os profissionais envolvidos nas 
ações também ressaltaram o apoio 
da gestão municipal, agradecendo 
o compromisso do prefeito Eder 
Rios com o fortalecimento das po-
líticas públicas de saúde. Segundo 
eles, o suporte da administração 
tem sido essencial para garantir 

estrutura, logística e condições 
adequadas de trabalho às equipes, 
possibilitando uma resposta rápi-
da e eficiente diante do aumento 
do risco de transmissão da dengue.

A coordenadora da Atenção 
Primária à Saúde, Rutte Ribeiro, re-
forçou a importância da integração 
entre os diferentes setores da saúde 
municipal. “A atuação conjunta da 
Vigilância em Saúde, dos Agentes 
de Combate a Endemias (ACE) e 
dos Agentes Comunitários de Saú-
de (ACS) é o pilar fundamental 
para o sucesso das estratégias de 
controle da dengue. Essa parceria 
garante uma rede de proteção efi-
caz para a população, desde a iden-
tificação precoce dos casos até as 
ações preventivas nos territórios”, 
afirmou.

A Prefeitura de Botumirim alerta 

que o combate à dengue é uma res-
ponsabilidade compartilhada entre 
o poder público e a comunidade. 
A administração municipal reforça 
o pedido para que os moradores 
recebam bem as equipes de saúde 
e colaborem com as orientações 
repassadas durante as visitas, além 
de manterem seus imóveis livres de 
água parada, principal ambiente de 
reprodução do Aedes aegypti.

Com a intensificação das ações 
de bloqueio, orientação domici-
liar e mobilização das equipes de 
saúde, o município busca reduzir 
o risco de novos casos e garantir 
mais segurança e qualidade de vida 
à população. A Prefeitura segue 
atenta ao cenário epidemiológico 
e destaca que a prevenção continua 
sendo a principal arma no combate 
à dengue.
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Quinzinho chega ao sítio, e 
Cunegundes e Jocasta vibram. Zé 
dos Porcos e Maria Divina decidem 
se casar. Manoela sugere que Lú-
cio convide Haydée e Araújo para 
cear no Natal. Anabela comemora 
passar o Natal em casa com Celso 
e sua família, e Estela e Túlio de-

sanimam. Zulma se prepara para levar as crianças ao sítio. Lourival vai até 
o sítio buscar Dita, e Candinho incentiva a esposa a cantar na rádio como 
Doris River. Tales anuncia na rádio a apresentação da suposta cantora in-
ternacional, sem saber que se trata de Dita. Sandra e Ernesto invadem a 
mansão de Candinho.

Sofia confessa a Samuel e Leo que 
já sabia que a barriga de Ellen era fal-
sa. Leo afirma a Ellen que não será en-
ganada por ela. Sofia admite para Leo 
que Ellen gosta de pegadinhas como 
ela. Vivian repreende Leo, e Samuel 
diz que a namorada foi muito dura 
com a ex. Rangel não acata o pedido 
de afastamento de Marlon feito por 

Lopez, e os dois voltam a trabalhar juntos. Hudson e Ellen descobrem que 
Sofia usa uma tag com rastreador. Davi anuncia que Bárbara será modelo da 
Boaz. Hudson e Ellen flagram Samuel e Leo os vigiando.

RESUMO DE Novelas
Jorginho aciona a professo-

ra para defender Joélly. Ferette 
ameaça Feliciano para obter infor-
mações sobre As Três Graças. Feli-
ciano conta a Júnior o que Ferette 
fez com ele. Lígia fica surpresa ao 
ver Jorginho com Joélly. Durante 
investigação com Paulinho, Juqui-

nha encontra uma pista do assalto. Gerluce teme ser descoberta. Célio vê 
Gerluce procurando algo do lado de fora da mansão e diz a ela que Paulinho 
e Juquinha também estavam vasculhando o local. Arminda conta a Zenilda 
que assumirá seu cargo como sócia da Fundação.
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Morre Benito Fantoni, ex-zagueiro italiano 
campeão por Atlético e Cruzeiro, aos 94 anos

Ex-América acerta com time da Série 
B para 2026

Ex-Cruzeiro desembarca em cidade com 1,7 
milhão de habitantes para assumir novo time

O futebol mineiro amanheceu 
de luto nesta sexta-feira (26/12) 
com a morte de Benito Romano 
Fantoni, aos 94 anos. Ex-zaguei-
ro com passagens marcantes por 
Atlético e Cruzeiro, Fantoni fazia 
parte de uma das famílias mais 
tradicionais da história do esporte 
em Minas Gerais. Ele convivia com 
Alzheimer e enfrentava problemas 
de saúde há alguns anos, falecen-
do após um período de fragilidade 
que mobilizou familiares e amigos 
próximos.

A notícia da morte gerou grande 
comoção entre torcedores, ex-com-
panheiros de clube e jornalistas 
esportivos. Nas redes sociais, a jor-
nalista Yara Fantoni, neta do ex-jo-
gador, publicou uma emocionante 
homenagem ao avô, destacando 
não apenas o atleta vitorioso, mas 
sobretudo o homem dedicado à fa-
mília e aos valores que construiu ao 
longo da vida.

“Você foi nobre até na hora de 
partir. Lutou e esperou o Natal para 
que todos pudéssemos estar jun-
tos, honrando o que você sempre 
construiu com todo o amor e cará-
ter do mundo: nossa família! Não 
existe Fantoni sem a mesa do dia 25 
com o nosso tradicional cappellet-
ti. Não existe Fantoni sem gente fa-

lando alto na sala!”, escreveu Yara. 
Em outro trecho, ela comparou a 
postura de Benito fora de campo à 
firmeza que marcou sua trajetória 
como zagueiro: “Você, como bom 
defensor, não se entregava, não se 
rendia, vestia a camisa com toda a 
força até a última batalha. Enquan-
to o juiz não apitasse, você não de-
sistia desse jogo incrível da vida”.

Uma trajetória marcada pelo 
futebol e pela história de Minas

Nascido em Roma, na Itália, em 
3 de junho de 1931, Benito Fanto-
ni carregava o futebol no sangue. 
Filho de Ninão e sobrinho de Nigi-
nho, dois grandes ídolos do antigo 
Palestra Itália — atual Cruzeiro —, 
ele cresceu em meio à tradição es-
portiva da família Fantoni, que aju-
dou a escrever capítulos importan-
tes do futebol mineiro nas décadas 
iniciais do século XX.

Benito iniciou sua carreira nas 
categorias de base do Cruzeiro 
em 1949. Ainda jovem, teve sua 
trajetória interrompida temporaria-
mente para prestar serviço militar, 
experiência que marcou sua for-
mação pessoal e disciplinar. Após 
esse período, o zagueiro viveu 
uma passagem internacional pelo 

futebol venezuelano, defendendo 
o Universidad de Caracas, antes de 
retornar ao Brasil para consolidar 
sua carreira profissional.

No cenário nacional, Fantoni 
atuou pelo Vasco da Gama entre 
1953 e 1954, período em que teve 
contato com o futebol de alto nível 
praticado no eixo Rio-São Paulo. 
Em 1955, vestiu a camisa do Can-
to do Rio, dando sequência à sua 
caminhada por clubes tradicionais 
do país.

Ídolo em dois lados da 
rivalidade

Foi em Minas Gerais, no entan-
to, que Benito Fantoni construiu 
a parte mais expressiva de sua car-
reira. Entre 1956 e 1960, defendeu 
o Atlético Mineiro, onde disputou 
185 partidas oficiais, marcou um 
gol e conquistou dois Campeona-
tos Mineiros, em 1956 e 1958. Co-
nhecido pela firmeza na marcação, 
pela leitura de jogo e pela liderança 
dentro de campo, Fantoni tornou-
-se um nome respeitado no sistema 
defensivo alvinegro.

Em 1960, protagonizou um 
movimento que poucos atletas 
conseguiram fazer com sucesso: a 
transferência direta para o maior ri-

O atacante Bruno Sávio, re-
velado nas categorias de base do 
América, está de volta ao futebol 
brasileiro. O Goiás anunciou, na 
noite dessa quarta-feira (24/12), 
como um verdadeiro “presente 
de Natal” para a torcida, a contra-
tação do jogador de 31 anos para 
a temporada 2026. O atleta chega 

ao clube esmeraldino após se des-
tacar no futebol sul-americano, 
especialmente com a camisa do 
Bolívar, da Bolívia, onde foi um 
dos principais nomes da equipe 
nas competições internacionais.

Cria do Coelho, Bruno Sávio 
construiu uma carreira marcada 
pela versatilidade, experiência 

internacional e números expres-
sivos nos últimos anos. Em 2025, 
ele chamou atenção do mercado 
ao ser um dos destaques do Bo-
lívar na disputa da Copa Liberta-
dores, competição na qual teve 
atuações decisivas e foi peça impor-
tante no setor ofensivo da equipe 
boliviana.

O técnico Fernando Seabra 
já está em solo paranaense para 
iniciar um novo capítulo de sua 
carreira. O ex-comandante do 
Cruzeiro desembarcou em Curi-
tiba na manhã desta sexta-feira 
(26/12) e foi apresentado como o 
novo treinador do Coritiba, clube 
que retorna à Série A do Campeo-
nato Brasileiro após conquistar o 
acesso na temporada passada. No 
Aeroporto Internacional Afonso 
Pena, Seabra falou pela primeira 
vez como comandante do Coxa 
e demonstrou entusiasmo com o 
desafio que terá pela frente.

“Estou empolgado e motiva-
do. Sabemos da importância do 
momento, do desafio, mas é um 
desafio bonito, que o torcedor so-
nhou, que o clube sonhou. Tenho 
o privilégio de estar junto nesse 
momento. Vamos nos dedicar 
para fazer o melhor pelo clube, 
por essa torcida maravilhosa”, 
afirmou o treinador, em contato 
com a imprensa local.

Curitiba, capital do Paraná, 
tem cerca de 1,7 milhão de habi-

tantes, segundo dados do Censo 
do IBGE de 2022, e oferece a Sea-
bra um novo ambiente de grande 
visibilidade no futebol nacional. 
O Coritiba retorna à elite com a 
missão de se manter competitivo 
em um campeonato cada vez mais 
equilibrado e exigente, cenário 
que aumenta a responsabilidade 
da nova comissão técnica.

Continuidade e respeito ao 
trabalho anterior

Durante a entrevista, Fernan-
do Seabra também fez questão de 
reconhecer o trabalho do técnico 
Mozart, responsável por conduzir 
o Coritiba ao acesso à Série A, mas 
que não teve o contrato renova-
do e acertou com o Ceará para a 
próxima temporada. Para Seabra, 
o respeito ao legado deixado pelo 
antecessor é fundamental para a 
construção de um novo ciclo.

“Venho buscando fazer um tra-
balho autoral ao longo do tempo, 
seguir meu próprio caminho, ni-
tidamente com muitas influências 

de diversos treinadores. Vão ter 
coisas semelhantes e outras em 
que vai ficar claro que cada um 
tem o seu jeito de fazer. O Mozart 
é um profissional que passou por 
aqui, fez um excelente trabalho, 
colheu resultados importantes. 
Acho que sai pela porta da frente, 
já tinha o meu respeito e merece 
todo o respeito da instituição”, 
destacou.

A diretoria alviverde aposta em 
um perfil de treinador identifica-
do com metodologia moderna, 
desenvolvimento de jogadores e 
capacidade de adaptação ao alto 
nível de exigência da Série A.

Último trabalho
 no Bragantino

O Coritiba será o segundo clu-
be da Série A que Fernando Sea-
bra comandará como treinador 
principal. Seu último trabalho foi 
no Red Bull Bragantino, onde es-
teve entre 2024 e 2025. Na equi-
pe de Bragança Paulista, Seabra 
iniciou sua trajetória de forma 

promissora, com desempenho 
consistente e boas atuações, mas 
acabou enfrentando uma queda 
de rendimento na sequência da 
temporada.

Ao todo, foram 56 partidas no 
comando do Bragantino, com 18 
vitórias, 14 empates e 24 derro-
tas. O treinador acabou sendo 
desligado do clube no final de 
outubro, sendo substituído por 
Vagner Mancini. Apesar da saída, 
o período serviu como impor-
tante aprendizado na carreira do 
técnico, especialmente no que diz 
respeito à gestão de elenco e à dis-
puta de competições de alto nível.

Destaque no Cruzeiro

Antes da passagem pelo Bra-
gantino, Fernando Seabra ganhou 
projeção nacional no Cruzeiro. 
Em 2024, esteve à frente da equipe 
profissional e foi um dos respon-
sáveis pela campanha que levou o 
clube às semifinais da Copa Sul-A-
mericana, desempenho que reco-
locou o time celeste em evidência 

no cenário continental.
Seabra acabou sendo substituí-

do por Fernando Diniz em setem-
bro de 2024, mas deixou números 
relevantes no comando da equipe 
principal: 35 jogos, com 17 vitó-
rias, oito empates e 10 derrotas. 
Além dos resultados, seu trabalho 
foi marcado pela valorização de 
jovens atletas e pela organização 
tática da equipe.

Trabalho reconhecido nas 
categorias de base

A trajetória de Fernando Seabra 
no Cruzeiro, no entanto, vai além 
do time profissional. Nas catego-
rias de base, o treinador construiu 
um currículo sólido e altamente 
respeitado no futebol brasileiro. 
Em 2023, conquistou o Campeo-
nato Mineiro Sub-20 e a Copa do 
Brasil Sub-20, títulos que reforça-
ram sua reputação como formador 
de talentos.

Já em 2024, comandou o Cru-
zeiro até a final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, principal com-

petição de base do país. O desem-
penho na Copinha consolidou sua 
imagem como um profissional 
atento aos processos de formação 
e capaz de preparar jovens atletas 
para o alto rendimento.

Novo desafio no Coritiba

Agora, no Coritiba, Fernando 
Seabra inicia um novo desafio em 
uma cidade de grande porte e tra-
dição futebolística. A expectativa 
da diretoria e da torcida é de que 
o treinador consiga aliar compe-
titividade, organização tática e 
desenvolvimento do elenco para 
garantir uma campanha segura na 
Série A.

Com discurso equilibrado, res-
peito à história do clube e con-
fiança no próprio trabalho, Seabra 
começa sua trajetória no Coxa 
cercado de expectativa. O desafio 
é grande, mas, como o próprio 
treinador definiu, “é um desafio 
bonito”, que marca mais um pas-
so importante em sua carreira no 
futebol brasileiro.

val. De volta ao Cruzeiro, clube que 
fazia parte da história de sua família, 
Benito integrou o elenco campeão 
mineiro em 1960 e 1961, consoli-
dando-se como um dos raros joga-
dores a levantar títulos estaduais 
defendendo tanto a Raposa quanto 
o Galo.

O zagueiro encerrou a carreira 
como atleta profissional em 1965, 
atuando pelo Renascença. Após 
pendurar as chuteiras, seguiu liga-
do ao futebol, exercendo funções 
de auxiliar técnico e treinador, 
sempre valorizando a formação de 

jovens atletas e a disciplina dentro e 
fora de campo.

Vida além dos gramados

Fora do futebol, Benito Fantoni 
também construiu uma trajetória 
sólida no serviço público. Traba-
lhou durante 28 anos na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), 
onde foi reconhecido pela dedi-
cação, ética e compromisso com o 
trabalho, qualidades que marcaram 
todas as fases de sua vida.

A morte de Benito Fantoni re-

presenta a despedida de um per-
sonagem que atravessou gerações, 
conectando o futebol mineiro às 
suas raízes históricas e familiares. 
Campeão, servidor público, pai e 
avô dedicado, ele deixa um legado 
que vai além dos títulos e números, 
marcado pelo caráter, pela paixão 
pelo esporte e pelo amor à família.

Com sua partida, Atlético, Cru-
zeiro e todo o futebol de Minas se 
despedem de um verdadeiro sím-
bolo de uma era em que a camisa 
era vestida com orgulho, lealdade e 
espírito de luta — até o apito final.

Trajetória internacional e 
números expressivos

Bruno Sávio chegou ao Bolívar 
em 2021 e, apesar de uma breve 
saída na temporada seguinte, retor-
nou ao clube em 2023, vivendo um 
de seus melhores momentos como 
profissional. Ao todo, disputou 95 
partidas com a camisa celeste, mar-
cou 36 gols e distribuiu 27 assistên-
cias, números que o colocaram en-
tre os jogadores mais produtivos do 
futebol boliviano no período.

Após deixar o Bolívar ainda em 
2025, o atacante teve uma passagem 
pelo Millonarios, da Colômbia, am-
pliando sua experiência no futebol 
sul-americano antes de acertar com 
o Goiás. A contratação faz parte do 
planejamento da diretoria esmeral-
dina para montar um elenco com-
petitivo visando a temporada 2026, 
quando o clube disputará a Série B 
do Campeonato Brasileiro, a Copa 
do Brasil e o Campeonato Goiano.

Retorno ao Brasil 
e aposta do Goiás

A chegada de Bruno Sávio é vis-
ta internamente como um reforço 
estratégico. Experiente, com roda-
gem internacional e acostumado 

a jogos decisivos, o atacante pode 
atuar pelos lados do campo ou mais 
centralizado, oferecendo alterna-
tivas táticas à comissão técnica. A 
expectativa é que ele seja uma das 
referências ofensivas do Goiás na 
luta por bons resultados em 2026.

O clube goiano aposta no bom 
momento vivido pelo atleta fora do 
país e na maturidade adquirida ao 
longo da carreira para que ele seja 
um diferencial na Série B, competi-
ção conhecida pelo equilíbrio e alto 
nível de exigência física.

História com o América

Revelado pelo América, Bruno 
Sávio teve destaque ainda nas cate-
gorias de base. Em 2014, foi o gran-
de nome do time na campanha do 
título da Taça BH de Futebol Júnior, 
quando marcou nove gols e cha-
mou atenção pela qualidade técnica 
e capacidade de decisão. No ano 
seguinte, foi promovido ao elenco 
profissional, recebendo oportuni-
dades sob o comando do técnico 
Givanildo Oliveira.

Pelo time principal do Coelho, 
disputou 50 partidas, sendo 22 
como titular, e marcou quatro gols. 
Apesar dos números modestos no 
profissional, integrou o elenco que 

conquistou o acesso à Série A do 
Campeonato Brasileiro em 2015, 
experiência considerada importan-
te em sua formação como atleta.

Caminho pelo futebol 
nacional e europeu

Após deixar o América, Bruno 
Sávio construiu uma trajetória di-
versificada. Atuou por clubes como 
Mirassol, Cuiabá e Red Bull Bragan-
tino, até se transferir para o futebol 
croata em 2019. Na sequência, teve 
passagem pelo futebol egípcio e 
voltou ao Brasil para defender Avaí 
e Guarani, antes de iniciar sua tra-
jetória mais consistente no exterior, 
especialmente na Bolívia.

Agora, o atacante retorna ao país 
em um momento de maturidade 
profissional, cercado de expectati-
vas por parte da torcida do Goiás, 
que espera ver em campo o jogador 
decisivo que se destacou em com-
petições continentais.

Com a contratação de Bruno 
Sávio, o Goiás reforça seu elenco e 
sinaliza ambição para a temporada 
2026, apostando em experiência, 
qualidade técnica e histórico recen-
te de bons desempenhos para bus-
car protagonismo na Série B e nas 
demais competições do calendário.
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Meu Natal este ano foi um dos mais felizes. Voltei a ganhar meu 
melhor presente, ou seja, FAZER A ALEGRIA de  muitas e muitas 
crianças carentes distribuindo brinquedos da tradicional CAMPA-
NHA DO NATAL. Foram dois dias de emoções vendo a alegria não só 
da meninada como de suas mamães. Com o caminhão Baú que me 
foi cedido pela Minas Brasil e uma equipe de excelentes militares, 
percorremos vários bairros como  Castelo Branco, Vila São Francis-
co, Morro do Frade, Distrito Industrial,  entre outros. Na noite de 
quarta-feira foi a vez de reunir a família na minha residência. Tudo 
perfeito com muita alegria, principalmente por parte das crianças, 
que ainda tem o sonho da chegada do PAPAI NOEL. Estou ilustrando 
esta página de hoje com alguns momentos...

Esta foi a equipe de militares que me ajudou: o grande amigo, 
Alan Veloso que sempre me acompanhou nesta campanha há vários 
anos bem como o chofer da Minas Brasil, Zé Raimundo e os outros 
dois militares, Osvaldo e Carlos que formaram com Alan uma exce-
lente parceria entre o 10º e 50º da valorosa PMMG .Bravos pois me 
ajudaram muito na distribuição.

A organização das filas foi perfeita e em cada bairro aumentava 
mais. 

No último dia o caminhão foi cheio e vejam aí saindo para mais 
um bairro.

Outro momento da distribuição.

Houve distribuição nos bairros mais distantes e humilde, enfren-
tando ruas e praças que ainda não foram pavimentadas.

A garotada adora bola e carrinhos

Foram distribuídos mais de dois mil brinquedos e ainda deu para 
enviar para alguns distritos. 

Em todos bairros se formavam gigantescas filas. As Filas ficavam cada vez maior. 

VIVA O NATAL 

RÉVEILLONS - Agora vem chegando os grandes e emocio-
nantes momentos da virada do ano. Aqui em Moc, além do famoso 
Réveillon DA PREFEITURA no Interlagos que sempre reúne uma 
multidão e é comandado pelo Prefeito, vice e todo secretariado, 
teremos dois que deverão serem dos mais animados como o  “Ce-
lebration” comandado pelos Gêmeos Sérgio e Rogério Athayde. 
É o mais animado  com shows espetaculares e tudo open como 
bebidas e um buffet diferenciando de Lília com ilhas de delícias 
representando a culinária de várias partes do mundo. Só de ter a 
grife dos GÊMEOS PRODUÇÕES  já garante o sucesso e terá até ao 
amanhecer o famoso Café da manhã.

 O DO MAX-MIN - A DUPLA formada pelo Presidente, 
Wellington Felix e o vice Charles Caldeira estão junto com a dire-
toria organizando o RÉVEILLON MAR, que será o tema da deco-
ração. Terá dois palcos  com shows espetaculares, bares e o show 
pirotécnico exatamente na virada do ano. Será também super ani-
mado e top.

FIM DE ANO - Estamos chegando ao final de 2025 com 
muita tristeza , devido a corrupção desenfreada, a impunidade, 
perseguições aos opositores do Governo e a covardia diabólica do 
Ministro Alexandre de Morais. Jamais pensamos ver um Brasil tão 
dividido e deixando a população inda mais sem esperança de dias 
melhores. Mas vamos entrar 2026  com esperança de que tudo 
será mudado.

AÇÃO MILITAR  - Nos cálculos da Eurasia Group, a Vene-
zuela entrou no relógio regressivo de Donald Trump. Em conversa 
com integrantes do que já chamam de “Trump 2.0”, Christopher 
Garman afirmou que cresce a expectativa de uma ação militar dos 
Estados Unidos ainda neste mês, antes do Natal.

 EM ARRAIAL D’ AJUDA - MUITA e muita gente já seguin-
do para Arraial D’ Ajuda. Ali vão curtir a virada do ano em pousa-
das, hotéis com pé na areia e mesmo na praia, com bem montados 
bares e barracas. Uma beleza o Réveillon naquele paraíso com 
show de fogos por toda orla e o melhor é ficar até o amanhecer e 
ver o sol nascer no primeiro dia do ano. Meu grande amigo, RO-
NALDO AUGUSTO, suas lindas filhas e muitos nomes conhecidos 
estarão no Kuara. E daqui de MOC, Leo e Maitê Colares, Inês Mi-
rando com o filho Pavilo, a nora Dulce, o Deputado Arlen Santiago 
com Laís e toda família, Victor e Jack Paulino ,Hércules e Adriana 
Fugueira Costa, Aluísio e Jane Fleury Teixeira com toda família, 
Silvana Bicalho com a filha Patrícia e o genro Burarama, Fátima 
Turano e Eliziário Resende e muitos outros amigos.

FRENTE A FRENTE


